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RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, « 2 9 

E x p e d i e n t e 

A ACTUAL DIRECÇÃO OEST A FO 
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE 
£AS DÍVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE t. DE OUTUBRO 
DE IB99 ATE 30 DE SETEMBRO DE 
1B01 E DESTA DATA ATE 30 DE JA 
NE IRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDENCU DEVE 
S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBSIRO, COM QUEM O PUBI. ICL 
SE DtVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A ^ l a o a e s p e o i e t e a 

DR. GAMA CERQUEIRA — MKMCO — 
Clinica medica em geral c especialidade 
de crianças. Rcnidencio, rua ÍJi neral Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

Dit. M ATUI AS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner 
vosas, syphilitica*, do i-nrarilo e pulmão. 
Residencia. rua da Consolação. » . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRAND A O.-Cl inica nic-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
dos nigama qrmlo-nrinariou, pelle r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro. 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 60. Telephono n. 100. 

D!i . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AitvonAuo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Eseriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residencia—rua de S. Joíio. 
n . 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internasj—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residencia: 
roa Vinte c Quatro de Maio, 2W. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
I1RANDÀ0. tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, l l j , (Braz), 
em frente rto grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente 

ALFREDO C. PEREUiA-Kua de San 
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marechal 
Deodoro, o. 8-A. 

SEVERIANO LEAL-
Deodoro, 11! e 1C-.V. 

Rua Mareciial 

ROBERTO TAVARES - Eseriptorio 
gencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio 
ag -ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Eseriptorio c 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

.1 P. FURTADO DK MENDONCAj. 
leiloeiro matriculado—Agencia e eseripto 
rio, á rua de Santa Thereza, íí-A. 

Cousas 
Houve muita gente que acreditou 

possibilidade de não ser upprovada pelo 

Senado a nomeação do sr. Epitácio Pes-

boa para o cargo de ministro do Supre 

mo Tribunal Federal. E ' que o numero 

de ingênuos ainda se conserva elevado, 

nào obstante as desillusôes tremendas que 

a cada momento, a Republica nos inflige. 

Pois o Senado lá possuía a necessaria 

autonomia para impedir que o sr. Epitá-

cio fosse confirmado uo posto de juiz do 

nosso primeiro Tribunal ? Fora mister que 

aquella Camara tivesse uma origem intei-

ramente sã, que cada um dos seus mein-

•bros pudesse agir com verdadeira inde-

pendencia. 

Isso, porém, não succede. Já o sr. con-

selheiro Kuy Barbosa, cm memorável dis-

curso pronunciado em novembro de 18í»0, 

se referiu á inutilidade do Senado, que se 

poderia gabar de achar-se virtualmente 

abolido. Assim era em 99 e desde essa 

data o Senado tem crescido em inferiori-

dade; hoje, dispõe elle de figuras, cuja 

moral publica só encontra simile na au-

sência completa de moral privada, de que 

muito se ufanam. 

Ora, de uma corporação heteróclita-

mente constituída nào é licito esperar ou-

tras demonstrações senão os de inteira 

subserviência. E assim mesmo houve dez 

votos que deixaram de suffragar a esco-

lha do sr. Epitácio. . . 

Como seria curiosa n publicação dos 

nomes desses dez senadores que deram tão 

Holemnc mostra de vergonha !. 

O Supremo Tribunal Federal é que ago-

ra offerece uma interessante galeria. 

Pelo art. GG da Constituição de 91, 

compor se á esse tribunal de quinze jui-

zes nomeados «dentre os cidadãos de no-

tável saber o reputação». Os actuacs 

membros são os srs. Aquino c Castro, 

Piza e Almeida, Macedo Soares Améri-

co Lobo, Pindahiba de Mattos, Bernar-

dino Ferreira da Silva, Hermínio do Es-

pirito Santo, Lucio de Mendonça, João 

Pedro Belfort Vieira, João Barbalho Uchôa 

Cavalcanti, Manoel Martinho,- André Ca-

valcanti, Ribeiro de Almeida, Alberto 

Torres e Epitácio Pessôa. 

Destes, são antigos magistrados : Aqui 

no c Castro, Piza e Almeida, Macedo Soa-

res, Pindahiba de Mattos, Hermínio do 

Espirito Santo, Manoel Murtinho, André 

Cavalcanti e Ribeiro de Almeida, ao to 

do 8. 

São poetas :—Américo Lobo (qae ape-

nas foi juiz municipal por diminuto es-

paço de tempo) e Lucio de Mendonça 

(que exerceu num logarejo de Minas o 

cargo de snbdehgido de policia). 

São bôas pessoas .-—Bernardino Ferrei-

ra, João Pedro e João Barbalho. 

Foram ministros do Interior : Alberto 

Torre« e Epitácio Pessôa. 

Agora uma analyse mais demorada pa-

ra descobrirmos o notável saber e repu-

tação, de que fala o art. 66 do Estatuto 

de 24 de fevereiro. 

Os srs. Aquino e Castro, Piza e Al-

meida, Macedo Soares, Pindahibo e Ri-

beiro de Almeida são homens que se fi-

teram respeitado: como jnizes e qae corú 

dignidade occapam os eminentes cargos. 

O ar. Manoel Mortinho é irmão do sr. 

ministro da Fazenda e se tornou celebre 

M previdencia de Matto Grosso, mostra» 

do-»e educado na paterna escola. Como 

juiz dizem que, quando não 6 parcial, con-

firma a convicção de muitos sobro o ter 

o sr. Joaquim Murtinho monopolisado o 

talento de toda a familia. 

O sr. Américo* Lobo foi nomeado pelo 

sr. Floriano, que assim praticou uma das 

muitas excentricidades. E' um velhinho 

honesto, mas inteiramente deslocado nu-

ma camara judiciaria; s. exc. devia per-

tencer sempre ao parlamento, ondo por 

certo desbancaria - o éstro cabclludo do 

sr. Eduardo Ramos, o extenso aneter da 

não menos externa—Irmã de Caridade. 
O sr. Lucio de Mendonça é um dos 

typos mais característicos da justiça re-

publicana. Basta lembrar a sua crcação 

dos—homicidios legues... 
O sr. André Cavalcanti foi o grande 

chefe de policia por occasião do assassi-

nato do coronel Gentil do Castro. S. exc. 

naturalmente não ponde tomar as provi-

dencias que impedissem o barbaro crime, 

porque o seu estoinago lhe exigiu a pre-

sença numa confeitaria qualquer, entre o 

perfume de pasteio e risos de gentis mun-

danas . . 

O sr. Hermínio do Espirito Santo é . . . 

cunhado do sr. Julio de Castilho. Como 

juiz s. exc. tem sabido mostrar o quanto 

estremece ao humauitario parente. 

Os srs. Bernardino Ferreira, João Pe-

dro c Jo&o Barballo são compadres entre 

Rezam pela mesma cartilha e quando 

um está orando, os outros dous dizem 

Amcn. 
O sr. Alberto Torres c o joven enca-

uecido ao peso de terríveis estudos. O 

immenso talento de s. exc. rivalisa com 

o do Pacheco» tào finamente descripto no 

Fradiqne Mendes. 
S. exc., como o outro, foi deputado, 

foi jornalista, foi ministro, foi presidente 

de Estado, é juiz e atrás de si teiu dei-

xado os sulcos profundíssimos do seu 

vastíssimo saber. E quem o pôde du-

vidar? 

Alguns invejosos murmuram que s. exc. 

nada fc/. e nada faz; que como deputado 

pouco falou, como jornalista repetiu o 

que os nossos avós já sabiam, como mi-

nistro assignou patentes da Guarda Na-

cional, como juiz mostra estar ainda no 

balbucio das letras jurídicas. . . 

Mis tudo isso é torpe; s. exc. é o gran 

de talento, o immenso talento que todas 

apreciamos... 

Resta o sr. Epitácio. Não lhe faremos 

a analyse pois que está feita pelas lagry 

mas que provocaram as suas orde 

quando o povo se viu na contiugcnciu c! 

protestar contra a roubalheira de uma 

companhia. Sim, o sr. Epitácio c um lio 

luem julgado pela opinião nacional desde 

X o i Eito m i 
C A M B I O 

Na abertura do mercado, hontem 

bancos offerecerairi saques a 11 7|8'e 

compravam a 11 15|1C, havendo algumas 

letras de café de Santos offerccidas a 11 

29|32. 

Iíepois das primeiras noticias do Rio e 

dos mercados de café na Europa, o nosso 

mostron-se menos firme, sacando os ban-

cos apenas a II 27f32 c comprando a 11 

IftjlC, a prazo longo. 

Devidp á absoluta falta de comprado-

res, a fraqueza durou pouco tempo, vol-

tando ps bancos a sacar a 11 7|8. 

Sem negócios rcalisados, vigoravam 

estas taxas até 2 horas da tarde, 

quando alguns bancos offercccram sacar 

a J l 2Ü|32, comprando a 11 31)32 e ha-

vendo algumas letras de café offerccidas 

a 11 15(10, fechando o mercado nesta ba-

se indeciso. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de 8. Paulo: 

90 DIAS A1 VISTA 

Londres I I 27j32 11 23(32 
Paris * 805 811 
HambuTgo 991 1005 
Italia 80(5 
Portugal 800 
New-York 4222 
Soberanos 21.$000 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 I3|!G, 11 7(8. 
Contra a caixa matriz, 11 13(10, 11 7(8 . 

Em egual data do anuo de 1001 : 
Contra banqueiros, 11 15(10. 12 d. 
Contra a caixa Matriz. 11 15(10,12 1(10. 

—A I'rai.a do Commercio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

RIO. 10 

10—r. 
Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

11 

11 15(10 

RIO, 10 

O dia <•!,! <|IH> ma», .'oi! 1II- V> 1'. 

honrada i!i;>-!l'f t.a ; - > : l" A:. Ira i-

Figueira; desde o dia ein que, a seu acc 

no. as carabinas de policia alvejaram ci 

dadãos inermes e crianças. 

S. exc. hoje sorri dos que reprova 

ram a sua nomeação; nào ha quem possa 

cnxotal-o da cadeira que o Senado lhe 

acaba de confirmar. "Mas. . . a sua cons 

iencia ha de íefledir-lhc a maldição dos 

que por sua culpa cahiram varados pelas 

balas assassinas... dos mantenedores da 

ordem. 

E alti está descripto com sinceridade 

o Supremo Tribunal Federal. 

FBEIJF.UNJO M A R T I N S 

Na publicação feita hontem na secção 
livre desta foiiia, sob o titulo Tribunal 
de Justiça, firmada pelo sr. dr. Itapura 
de Miranda escaparam alguns erros de 
revisão que não podem ficar sem .ima re 
tificação. 
Onde se lê: «diante dos autos é o maior 

disparate que se pôde avançar' e isso, 
etc.» deve lêr-se «maior disparate e por 
isso, etc. 

No ante penúltimo período houve salto 
das seguintes linhas: «que Marcolino l 
pes Barrctto estava enganado», as quaes 
deviam sahir depois das palavras: «En-
tretanto os honrados ministros, recebendo 
os emWrgos, disseram que não;» 

No mesmo período, cm vez de lhe de 
via sahiu lhes devia. 

No penúltimo periodo, cm vez de . 
contos, sahiu 3 contos, c no ultimo, onde 
se lé «na parte cm que ouvimos, deve 
lêr-se: na parto que ouvimos. 

Igualmente a palavra Dr., na assigna-
tura, sahiu por conta da revisão. 

Não estava no original. 

«SALUTARIS»—Agua mineral natural 
da Parahyba do Sul. 

Depositos—Rua do Rosario, n. 19—so-
brado. 

O sr. barão de Pedro Alfonso, dire-
ctor de Hygiene Municipal, do Rio, es-
creveu ao Jornal: 

Durante o mez de março a febre aina-
rella teve na cidade c suburbios o se-
guinte movimento : 

Foram notificados: de l a 15 de março, 
15 dias, 110 casos de 10 a 31 de março, 
10 dias, 114 casos. 

Ficou, portanto,, estacionaria a mo-
léstia. 

No mez de abril o movimento foi o se-
guinte: de 1 a 7f sete dias, 41 casos. 

A mortalidade neste mez diminuiu nes-
tes sete dias nos doentes observados no 
hospital de S. Sebastião. 

Existiam. 251; entraram, 28; tiveram 
alta, 24; fallcccrani, 14. 

Sendo a existencia do dia 1.® do mez 
41 doentes no hospital, numero máximo a 
que chegou está columna, sommando-o 
com os '28 entrados nos diversos dias, os 
14 fallecidos representam uma mortalida-
de apenas de 20,5 °|0. 

A exposição destes números demonstra 
a diminuição dos casos" de febre ama-
rella na primeira semana deste mez o a 
menor mortalidade dos casos. 

Estão em acção as medidas de desin-
f e c t o empregadas i>rn Cuba e aconselha-
das pela commissão americana que estu-
dou este assumpto e quer conseguir o 
saneamento daquclla ilha. 

Certas, medidas, como saneamento dos 
logares nela desseccação dos pântanos, 
atterro dos capinzaes etc., exigem leis e 
medidas qne dependem do Conselho Mu-
nicipal.* 

GRANDE LOTERIA DE & PAULO 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida pela casa Dolivaes Nanes k C. 

O segundo e terceiro prêmios foram 

vendidos pelo varejo da thesonraria. 

—Na próxima segunda-feira, 14 do cor-

rente, corre a seguinte loteria de São 

Paolo. 

Bancario... 
Part icular. 

Mercado, 

Bancario... 
Particular.. 

icrcado, 

Bancario . . . 
Particular. . 

.Mcrcaiio, 

11 
11 

calmo. 

pai: 

S A N T O S 

11 
I ! 
l i 

5(10 

, 10 

'-7(3-2 
15jl0 

10 
:>o 

i.*«|IO 

quando forem de terrenos destinndos 
mineração, serSo regulados de ae òrdo 
com a lei de mineração existente. Ne 
nliuui monopollo de natureza commercial 
poderá ser doncedido. 

Terminado o prazo de 0 ânuos a que 
se refere a clausula 2.* do contracto 
principal, as adjudicações a que se refere 
a presente clausula passarão a ser feitas 
pelo delegado nacional por indicação da 
companhia, nos termos das leis vigentes 

C) A companhia fará exigir o manterá 
á sua custa todos os edifícios que pro 
cisar, bem assim estabelecerá a vigi 
lauda para arrecadarão das rondas 
proverá c. manterá sou a su| • rintendeu-
cia do delega-lo uma força sufficiente de 
policia. 

Fará também todos os edifícios dostí 
nados a fins publicou, como escola», lios-
pita es, quartéis etc. 

d) Todas as despesas serão feitns 
pela companhia, inclusive o serviço de 
policia, vigilância, ordenado dos funccio 
narios etc. 

e) A companhia respeitará os contra 
ctos existentes entre o governo i 
actuaes possuidores de terrenos. 

f) Dentro de um anno fará estudos 
para por os districtos vizinhos em com 
uiunicação directa coin o territorio, 
por meio de estrada do- ferro, já por um 
canal. 

fl) A comjwuliii f.Tt á por conta da por 
centagenvda governo todas as despezas 
com o ordenado do delegado nacional, 
juizes etc. «"com a commissão delimites 
com a Republica do Brasil, e, se fór pre 
ciso a juizo do governo manter uma for 
ça armada e navios de guerra para 
defe7as dos rios e conservação da ordci 
ou outro fim, essa despeza correrá por 
conta da proporção de 00 °(„ eoneedid 
ao governo, tendo a companhia o 
rcito de reter desde lo^ • essas des 
pezas. 

De Martini Francisco recibcnos hoje 

uma carta cru que, ao lado da noticia 

CÍSSOS de sua conferencia e do corrc 

eto procedimento das au-tori lades da 

Franca, nos dá o grande prazer de ao 

ii'.ii!' iar a publicação da nouvei peça po 

!iti a. < !ii sua integra, ptivy Commercio 
dr São Paulo. 
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Da Apreciadíssima chmnh-a d;; Gir. \ [• 

DAL, no Correio da Manha, de hoatem» 

destacamos o seguinte : 

«Nos primeiros dias de março, quando 
foi aqui ^u^licado o pri.,:etro telogram-
iuA J^ndro*. notit j a ^ .L ,}<• 

arrendamento oo território no Acro. 5TTi 
celebrado entre o ministro i Bolívia e 
os representantes de um sv to ame 
ricano. mostrámos os vários j • i-os fiw 
desse facto poderiam advir á l »-sa sobe-
rania e á de outras nações s;i! america-
nas, acompanhando o nosso illiistre rolle 
ga iYO Commercio de &'do Pauto <; i 
justiça seja feita, foi o primeiro a bradar 

V 

gu rra u«» iransvaal. i 
't', noticias de ti. !•» *|ii;itilo por 

! irre O president«; exil do siá m 
•Io uni: a (•otivei.'vîo 
dits urmus será favnravtl 
cios. Acredita .fît; a g'ierra a :.s>ara c 
a v.ictoria <|.»s I •»••r.s cuja abv ! ita in 
prudência a Ix>:r!at« rr.i se co:n]»:-í»:i:».-lit;rá 
a respeitar Os romba t 

nào diuii.a;- a de num ro, pois que 

. us y 

us < lîïros 
s»-ns b morà. 

ue I : UidOS 

Télégraphe ta d«' Lou-in 
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Santo« Pu mont 
VIMHO DO PORTO SDPEBIOK 

Acaba de chegar esta nova marca de 
lhos do Porto, superior 
Deposito : — Raa do Rosario. 19—so-

brado, ' 

alarma. 

Com effeito, a 25 de fevereiro, em edi 

torial com o tituto o ACKK VE.VUIDO, de-

nunciámos o escandalo e lavrámos contra 

elle um protesto cucrgico, secundado pe-

los editoriaes de 2 e 7 de março, cm 

que publicámos parte das notas trocadas 

entre o ministro boliviano e o nosso mi 

nistro das Relações Exteriores, por orca-

sião do discutir se o protocollo de JUOO 

sobre os limites entre o Brasil e a Bolí-

via. 

Salientámos então que d. í.uis Salinas 

Vega, ministro boliviano, declarava, cm 

nota de l i de março : 

O domínio do territorio ein que se pro-

duzem os referidos successos • revolução 

do Acre, NÃO KSTÁ DEFINIDO. CONTOIIMI : 

O Ui.TIMO 1'KOTOCOLLO, A BOLÍVIA O OO 

CIJPA PK0VIS0U1AMKNTE E SÓ DEPOIS DE 

DETEUMINAJ>A A NASCESTE DO JAV\KV 

SE HAHEUA SE PEIITENCE AO ÜUASlI. OÜ 

A BOLÍV IA . 

A esta nota positjva, em que o diplo-

mata boliviano, falando cm nome do *cu 

paiz, declinava da soberania sobre o refe-

rido territorio. o nosso governo deu uma 

resposta unic.' nos annaes diplomáticos : 

declarou que o territorio ao sul da liulia 

Cunha Gomes não era litigioso, pois per-

tencia á Bolívia e o governo brasileiro 

assim o entendia ! 

O governo do sr. Campos Salles con-

cedia, portanto, á Bolívia, uma parte do 

territorio nacional, que aquella própria 

na r/ã o julgava c reconhecia não lhe per-

tencer a titulo de domínio. 

E' do véras espantoso! 

No editorial de 7 de março publicámos 

o parecer do Club de Engenharia, datado 

de 1 do setembro de 1900, sobre a fron-

teira do Javary. 

Nesse documento, aquella alta e com-

petente corporação condemnava de modo 

categorico o protocollo ajustado entre o 

ministro boliviano e o das Relações Ex-

teriores para regular a demarcação da 

fronteira. 

E ' muito honroso para O Commercio 
de São Paulo ter dado o primeiro grito 

de alerta nesta questão, que ora apaixo-

na a imprensa fluminense. 

Isto mostra que sabemos prezar a pa-

tria com a solicitude de quem lhe antevê 

os perigos imminentes. 

Fm » fallia monarchista quem chamou 

os brasileiros a postos. A Guséla Jc No-
ticias occupa duas columnas com o mes 

mo assumpto. Deste iilustre coliega trans-

crevemos o seguinte memorandura, que 

acompanha o tratado de arrendamento do 

Acre, celebrado entre o ministro boli-

viano em Londres e o sr. Frederic Wi-

dingford Whitridge, em nome de uma 

companhia norte-americana : 

« a) O governo e a companhia terão 
cada um um representante no teritorio 
por intermedio de quein se farão toefas 
as commonicações entre o governo e a 
companhia, a respeito de todos os as 
suraptos a qne dê iogar este contracto. * 

b) A adjudicação de concessões para 

S r.Ot'Iciando QUN 
Ferro do Rio 

distribuição, 

dividendo igual 

isto é, de 7 °(0 

Foram concedidos doze dias úteis de 

férias, sem prrjai/.o do serviço publico, 

acs empregados do Alf in l g i de Santas. 

O sr. dr. Francisco Uhermg teve 
gentileza d-' nos iouvida. j.. ia a c<ni 
reo -ia que fará amanhã. ;is 7 1 * da 
nci!"'. na I'.->;;ola 1'olyteehnica, sobre 
processos modernos de levantamentos 
geographicos 

*** 

Devido aos concertos que se estão fa-

z iido r.as ruas de S. Bent» e Direita, 

lúo circularão hoje e amanha, na primei-

ra das referidas ruas, os .bonds eléctricos. 

Os carros da Liberdade Mibirào pela 

rua Libero Badaró. 

Kstá encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varíola na Directoria 
do Serviço Sanitari». d r.s 11 ás .'í da 
tarde, o inspector -aaiiurio dr. José Re-
dondo. 

E o r t o g r a n e l © 

A sorte grande da loteria da Capital 

Federal extrahida hontem, a qual oubi 

ao n. 30100, premiado eom 1õ:<>íh»;̂ (KX», 

[oi. vendida pela feliz agencia g .'al d< 

sr. Luiz Mangeon, á rua 15 t'o Novem-

bro, 27-A. 

Do pessoa que so o cult a sob 
ciaes I'. (.'., re_i!;,;ni i ."S para 
bres desta folha. 

Em nome dos infelizes agradeci 
generosa offerta. 

r.s mi 
os po 

caminhos e Urreno» baldios bem como n 
venda e conceasões de terra« do Eatado 
para edificaçSe» na cidade, oo noa campos 
para cultivo oa criação de gado e toda» 
as outras concessões e actos («r io expe-
dido« pela companhia em nome do gn-

qoando te referirem is terras do 
, cubrando-se os respectivos dlrei-

* aeilaa da accordo eom as leia e, 

A R T E « 
Em obediência a um gentilissiino con-

vite da eximia pintora mme. Amalie 
Pfann , fomos hontem ver e admirar os 
belios trabalhos das suas discípulas de 

funtura, expostos no salão superior do 

Janco Constructor. 
Decidididamente, o gosto pelas bellas 

arte«, de uns tempos a esta parte, vai se 
accentnando mais e mais era S. Paulo, 
onde já são raras as moças pertencentes 
a distinctas famílias que se nào entreguem 
á suave oeeupaçâo da palheta ou ao es-
tudo mais serio do teclado, em Iogar de 
viverem, como tempos atrás, metuncho-
licainente curvadas sobre o estofo dos 
bastidores ou picando os afilados dedi-
nhos roseos na agulha de crochet, no in-
grato e prosaico passa tempo do fazer 
rodas de saias. 

E até as jovens fazendeiras de Campi-
nas—veiam só!—entediadas por longo 
tempo do seu viver sem encantos, eutre 
a immutavel paizagem dos cafezaes cir-
cumdantes» tiveram agora a idéa de fun-
dar um curso de pintura ao ar livre.com 
o intuito—dizem as folhas—de gravar nas 
telas toda a impressão recebida pelas suas 
almas contemplativas e delicadas. 

A exposição dos trabalhos dos alumnos 
«1« ume 1'fuuil é uni attestado eloquente 
dew.o pronnnciad.) gosto que se revela; • 
alguns de lies, pela origiivtilüaUu a./ 
vo ou pela teciinica da composição, mais 
uma vez evidenciam que á tímida mulhur 
como ao homem arrogante também e da-
do nutrir, e quiçá com mais direito, as 
mesmas ambições esthetieas. 

No salão mencionado acham se expostas 
nada menos de setenta e quatro teias das 
talentosas artistas paulistanas. Isiso podia 
fazer desconfiar da existencia de certa 
razão da parte de quem disse que a es-
terilidade do talento feminil está na ra-
zão directa da fecundidade da prodacção. 

Entretanto, absolutamente não é assim: 
os quadros que tUMf, todos elles, uns 
mais que outros natnralmente, apresentam 
qualidades estimáveis. 

Por isso mesmo, havemos de vel as se-
gunda vez, para melhor observar, firmar 
a.nossa opinião e tratar mais detalhada 
mente da exposição. Hontem, foi-nos de 
todo impossível: as senhoras enchiam a 

. e discorriam sobre arte; e quando as 
senhoras discorrem sobre arte. t . a gente 
se encolhe prudentemente. 

F . R . 

Conferencia moii&rcliista 
O nosso illustre correspondente na Frau 

ca dr. Marcilio de Freitas Mourão, este-

ve presente á notável conferencia que a il i 

.realisou o dr. Martini Francisco, em 7 do 

corrente. 

Terminada a conferencia ás 0 horas ds 

noite, o dr. Marcilio Mourão, represtn 

tante (Y 0 Commercio dt São l'an lo, foi 

jogo ao telegrapho, onde redigiu longo c 

Mtn< i .so telegramma sobre o assumpto, 

aO'ii de, segundo as instrucç'es de u-.s 

recebidas, transmit til o a esta rcdaeçào 

0 telegrajdiihta, porém, tev ordem de 

retirar-se do apparelho« conforme nos 

comiiuiuicou, no dia seguintci por tele-

grun.ma. o nosso correspondente de quem 

hoje recebemos carta confirmando aquelh 

fado c tran-mittindo nos, ao mesmo tem-

po, o resumo da conferencia. 

Por isso, só hoje o publi amos, <: >mo 

se lerá em seguida: 

O (!r. Martim Francisco chcgon a • ta 
cidade jicl t trem das 10 iio:as do dia 0 
do corrente. 

Nu estação foi recebido por números i 
massa popular, composta ria maioria de 
pessoas qualificadas do logar, que, ao 
som «le uma banda de musica, Reclamaram 
o eminente patriota, que se hospedou em 
csfca do chefe monarehista coronel Chry-
sogono de Castro. 

Alli foi s exc muito visitado, nào só 
pilos monarchistas, como por pessoas gra-
das da cidade e de outros credos politi 
Jos, (lois rjne gosa o euiin.-nte paulista 

sympathia da população 

fc»iu Cl 

( A cru ? 
I ficar 
tíirisin< 

entrar no territorio nacional do 

d.' mereci lu 
fra:ir, 

K--. : : f̂m s r ,i confiTi n i;i Jo no* ' 
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Deante das tmeaças extrangeiras o mili-
tarismo retrai e deixa em campo um 
só grande general —.1 febre nmiirilla ! 

A patria repiiblicnna só se manifesta 
pela cobrança de impostos. 

A indigência é uma realidade nacio-
nal. 

A liberdade de imprensa na Repu 
Mica o direito que tem o jornalismo de 
auxiliar os actos administrativos. 

Por uma terrível ironia do acaso, as 
novas moedas de nickel «la Republica têm 
a palavra — Liberdade -- truncada uo 
llleio. 

Mas a Republica e um nome e a Li 
herdade é mu direito : aquella ha de pas-
sar. mas e-'a lia de ficar 

O- republicanos s::ieeros, 'j'K- reeonbe 
c e haver poucos, quando ouvem gritos de 

-Viva a Republica ! —respondem -Vr.a a 
liberdade Î 

Povo da Frai 
lier-feiro do veili 
senti 

t >rmin 

vida, 
carregue .j 
o exemplo 
livre. 

O (o.o 
anibi« los , 
forcado no 

ineeido 
q'ie um vosso patrício 

v jd«'>illu'lido, 
üinsão .—due 
homem que 

da 

ao Brasil 
(in r st-r 

: faze 
Rrts 

r recuar a horda de 
i nào lia de ser en-
dos quarteis ! 

A confer, li-ia terminou debaixo de 
grande sah a de palmas, e o or-tdor foi 
acompanhado até a resi Iencia do coronel 
Chrysogono por avultada massa popular, 
quo o accinmava delirantemente. 

A conferencia foi um suceesso que pro-
duziu grande eutiiusiasmo entre os mo-
narchLta.í e a grau lo massa dos desillu-
di'tos. 

Nào houve por parte d u republicanos 
das au- toridades a menor coacção á li-

berdade da palavra. 

ut o havia pessoas de te! >s os 
Tet 

Fr...:-;a. * de abril de 

• SALI TARIS . -TA 

V'-n le tod 

te 

1-1 

tarias. 
Olli.i t • 

férn a 
tar os 

—&V originalidade: 
• Acha-se aberto o concurso para a 

construcçflo da estrada de ferro da ca-
pital a Ribeira de Iguapé, que o Es-
tado procura facilitar com a garan-
tiu de juros c de terrenos devolutos». 

(Mensagem, pag. 14). 

Peco licença para ponderar que me pa-
rece insuficiente a qarantia de terrenos 
devolutos ao candidato, nesse concurso 
que Me ar/ia aberto. 

—O.* originalidade: 

• A receita total das companhias de 
estrada de ferro do territorio paulista 
cl"V jii se, r;os 10 primeiros me/rs do 

anno de 1ÍW1, a 61 7<KMH)O)|>00O, tendo 
sido a despesa respectiva 
•Jó f,tiO;< «hi.s ah/an «mos estes em que 
sc nào iuc/úe a Companhia Cuiào So 
rocabana e Ituana, que deixou de r-* 
iiietter em tempo os seus dados finau- ei-
roK • 'Mensagem, pag. 14.) 

i'oirui'iitieo ao povo que, se a Compa-
nhia 1'niüo Soroi abana e Ituana tivesse 
tido a id«'a infeliz de remetter em tempo 
os s.-iis da I 'S financeiros, o sr. dr. Do-
miii'.r"S de Moraes cru«dmente a incluiria 
am/at //• algarismos. 

' *>'!:o s. « x •. se arranjaria para in-
' 'mir a Soroeabana naquelles algarismo . 
eu u3<) s« i . Mas s. exc. disse qué incluía, 
«'• porque incluía mesmo. Para outra vez, 
outras originalidades. 

BKM-TF. VI 

Que re pondain os Tucanos governis-
tas . . 

Pi'*A- I»ÁLT 

fiiroiiiea das Camaras 
- Sabem de uma grande novidade? 

— O I 

Kr a ei 
«i rios 1; 
los D«-|iuta'ios 

Dado o signal 
•s personagens . 

•adas." ! 

Re 

lio vai falar. . . 
lialogo, que se 

na ante sala 
ouvia en: 
la Cama 

«•tas a 

a f i. :. 
Alfi 

L'ai' 

«le entrarem em s 
le:deceram á uiar 
o se nas différentes 

•n ss de espectadores 

Dir •' s de-lamou 

Mercado do calé 
Os mercados extrangeiros continuam 

sem animação, nflo tendo havido diffe-

renças nas cotações. 

O Havre abriu á 37 francos, Hambur-

go á ,'io pfennigs e New-York, inalte-

rado . 

Em Santos o mercado esteve muito 

calino, peiorando consideravelmente quan~ 

do se soube que a passagem foi de 25 274 

saccas. 

A maioria dos exportadores se r trahin, 

esperando naturalmente uma modificação 

nos mercados, tão sensíveis neste mo-

mento. 

Os lotes bem formados conseguiram 

alcançar a base de 4I6».r)iX>. 

Vendas declaradas, 10.(>00 saccas. 

Foram r< 

i.a estação 

cidade. M I 

< licda« 12 .: 

S. Pttulo. 

JL'NDIAHV, 10 

« ebidas hoje. durante o dia. 

da Companhia Paulista, nosta 

>7 saccas de café. sendo despa-

17, para Santos e 2.10,»,para 

SANTOS, líj 

cumprira u,u 
maudaiido in-

•<ó'*s um iirot-

Venda 

Rase. 

Men a. 

Entra-

Stock, 
Ei. ira«] 

Kr;!:'.. ! 

M ..,, 

v 10.000 saccas. 
i.^Of). 

•lo, calmo. 

las do dia, 25.077 saccas, 

í'71 .°i*7 saccas. 

l.'s des le 1 d«: julho, 8.803.3G2 

• d« • 1 do me/., l'js.3'J7 saccas 

••T»a. 130 02 

!:h foram des-

4-si) 

I- r • 

1H52 ? 
¥j porque a.juelle r e n -t . i • i' 

|ft|te da ten ira m g r.d d s - !-,.:t..s. 
SmcarTos na e.r t ju.v . ..« 'o» a i ««••. 
tropole. 

« o a Indcpendencia nùof"-se pro.-'ama-
da nas com!; "es « a; » '«d. obrado •!> 
Y franga, de Indep* u<:> m i>i <<ti morte! 

transformaria, com certeza, e na r -a-
liiade neste outro: — Independem ia e 
moi t«' ! 

A • -:'da pojiu'.ar de 1SJ2 era « o:iitu-io. 
WVcii.; ali-.ta> era sinceraru« uîe bra oi- ira: 
•.ato . o Cario . ( .u t : Mint- de 1 

disse que a Honra «I s r ci-:adá-i brasi-
leiro ditficiillieilte 'ievel i.l eo|l< e !. ;' •• 

O primeiro ministério da Mo',ardi: n 
fis verter uma so gotta «í sangue, 
n0 lagryma. 

U'iü contraste com os tempos que cor 
rem ! 

Comparou, disse, o passa io «le hontem 
eom o presente de hoje. 

A Republica é a peste qne mata, mis 
que morre. 

Fez sabias comparações entre «^ ;IM;-
teciaientos de 7 de al.nl «l»r «• ló «!«• 
FKive'iibro de 1880, e disse qu • a V «:«• 
abril existia também a de^gi a«ta, mas jun-
to delia a repulsa. 

Que <» periodo regeneial f« i rma teu-
tativa de implanta« áo do r«-; im m r« pu-
bü' 

rua (i : 
'im magui 

de 

t'*i a foi s»»ni|»rc a aimustia interna. 
ij i'aço de Sã » ('liristovam, s«ou luso 
MUI fausto, tinha, porém bildiotheca 
«•.i;ii'!:i «• instruiiD-ntos d" seiencia. 
O prcsi-lente de Provim i.i—o o orador 

teve a honra de o ser—soffna a«> sahir 
uma li«,;V> «pie era um pr.igramma «i ao 

segar, uma sabbatina cai S..j islo-
.iin. 

O cargo de ministro de Estado < ra um 
posto de* sacrifício : Buarque de Ma« «'«lo 
Itorrin com 2S> I K) i na cartei-a e o 
mart-dlo do leiloeiro tirou os moveis de 
Rio Rianco. 

A tolerim ia e a brau«Iura do Impera-
dor estavam tanto nos costumes do povo, 
q:»e eram tomadas corno ae»o banal. 

Os banquetes políticos no Império não 
eram interrompidos pelas importuna«,«"»-'? 
d->s fornecedores. 

JCílo havia telegrammas londrir. > 
Rutschild.s a nos pedirem reformo de ga 
rantias 

Cm unia carta inédita, datada dc 1880 
e escripfa pelo eminente vi-.-̂ onde do Rom 
Retiro, o homem mais intimo lo Imj 
rwlor. disse aquelle esta«lista qne a Mo-
nnruhia estava abalada, não em seus fun-
damentos, mas em seu exercício. 

O orador publicará essa carta, como 
meumento, juntamente com a sua confe-
r i r i a . 

A) orador revelou o facto sensacional, 
pala primeira vez divulgado em publico, 
de que o conselheiro Paulino de Souza 
convocou reuniões secretas dos chefes mo 
narchistas e dos homens do seu partido, 
que o ouviam,.para ncllas tratar-se da 

* da Monnrcbitt. 

:safia aos descendentes desse estadis-
tS-ifo finperio que contestem e> a nodoa 
d® traição qne mancha a historia p 
ca desse senador. 

Disse que todo o indice do 15 de no-
vembro pôde ser feito em um capitnlo: o 
ejW"cito revoltado contra a nação, ou a 
ofcatura contra o Creador. 
Çwê-so um -pub Militar discutir e deii-

líerar sobre negócios públicos, á frente do 
Parlamento e á retaguarda do executivo. 

Ha alguém que acredite nas intenções 
Datriotkas do militarismo ? 
- 0 militarismo gó ameaça a politica in-

nr ta , só ameaça o bnrguez e o Iavra-

^orque os militares emrandeceram dean-
te do eanhão italiano que pedia fndemni-

" " ^ S j n e esse exercito, que expedia de-
^ nome da nação, cerrou os olhos 

da canhoneira americana 
qne sem anctorísacão foi 

ntaa da nçssa principal arte-

y? 
deixou, tem orotestoa, a Boii 

.dar 

Foi 
(ara 

r« za «l'-
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d. I r 

Anna 
•djuuti 
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Ds galho em gaShõ 

'1 î • I ill • í 
1 l ia -î 

-IIa aari'M ja fjue me »!« -
«las originali'Iades in .« I-

Au\ 11G. 

• : .i " i i t ro < astellar d» arroub • s cm 

.a' d<* e!(>qii('U»'ia. «I« r '•It'll' ' oll altn.i. 

' .M l ' - oi aeao. a poli« ia ' - S.into- rela-

' '. a .i -.,' • ;i JliTJjressAo qu< alii ftorr era o 

V ..,-.»:.„• I ,s. r io Bastos. 

A- •-' d-» á oratór ia , endo-se •xcr. ! 
' i ..» o-ir;:: ;e a iguus arl os a i.. .11 COI 

ph«:u -1 ::;... S o -r. I - : ! rinho, e treiou 

• o-ii su« . s e » n (»erd-r o fio « o dis-

o:- » .' I«« a q:i- a lguém diss.-ss«' qil • O 

! '••:..< '',;• ' 1 jticl i<, ]. :s ara no: es « ill 

. la: o. a •!« i »rar o -eu imj iroviso o hop -

0 r . Ii .h • » -lui.'or. * oo v a • o 0 do 

Iii' ill..o pro. i in io. «,ne ii'-ai ara de falar 

v .j i o i aos i>:iv id »i «1 » -.r .Joaquin Sai-

TELEGRAMAS 
b« /-,'•_ -, (sn.r.at d'O Co'umercii 

dt Só > l'an!o 
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Analysoti depois i nego • 1 » r. : : f l o , l , s o a p inc ip : . foi par t 111 i : m uai <li 

dizeil'l«! Ijiie elle rcc bell o Bra. il révolu- '. - rtunent o C, ,1 .S ()OU '-S se foi trans 

cionado e entregou o em p a/.-' r.-.-. l - u o ior.i:; n«l.» « ci mai: i 

das mãos «lo povo e enfr* g o ás ta- P . r a sn- f:i/-r < ; a an i ; <lo ine-i es-

rinil as «• barn-tina re 1» U 0 d'-paupe- p i r i t ' , pro i/o OUV ir e 1« r tii ' io qu ,;ito 

rado «• entregou «> a bast sul o tü/ .oi i «: »••. rev.'ti i- i: »S (' »lit jeos . 
Vê l e , i l : ; -, •ai est: t.-nie; de K, assit; . a min i a eu: i "-i !a«le «lemo-

Ii'ir.sos lares au- lit«» a al- gr ia o pa le- MU se exta siada >! aute la > ' .'ti l i^ da 
ciir.'e.to f.e total : a ! Karopa uo me a >mp v . / i Carin ii ». do 

A l i e p u b l i a e uma fi'uu a d - .;Ó- dr. Campo s..;-: S <b an • «io- j'-r'ir-
verr.o, é uma mob'sti l (»OS ] ovo sos do «'r i n n h a : «lennt«' da col-

E l i m i n a i a « u elim liai vos l '-c'ào de . Drei.« '.-•.<!•» dr. Bento 

segundo Imperi«) foi a liari 10nia ex- Ku. tio, e i •ant'î « e mu i isainios outros 

(Ue. 

Obras /,i:biir 
d- I<.: r ^ . 
ru. Colonisa 
Salles L« i»e 
frétât is 'ira 
lista Pu-Iii-; 
/,'( darr'}O — I 
lîl'.ida e Al.; 

O menino prometi." 
.'• aaü.entico. FaMaff, 

líüintes coniniis».» s : 
Pedro Arbues, Amando 
do » It!«- ies : —.!/// :i ;i:fu 
ImiUit/ruràn — J«j?t';oiiu 

N-./-I 
I M . va 

locun.í r.t 'i interessantes. 
Agora, porém. a|ipareeeu um que m< 

ui.lieu as medidas : é a mensagem «io dr. 
loniin-.is de Mor. s —vasta seán qu»' 
I«- deu farta edin-ita «!•• originalidades. 
Vou citar-vos algumas para «ju«' (>«)s 

sais im. ^ifiar quanto eiit velho « oller« i«i 
nador e mania«:«», e-toii g j.san d o, «!es«!e o 
dia em que foi dada á luz U i [ml ii--ida-
de essa (teça original. 

— I a originalidade : 
«Tambe a a peste b iboni. a. importada 

de fora, como a varíola o foi, affectou 
a rarios i miir hinos que foram sempre 
soe« o ri-los pelo S. rviço Sanitario do Es-
tado. . 

.Mensagem, pag. D 
Apenas d virjo quanto á importa«..-' da 

peste •• da varíola. 

A minha opinião é que foram ambas 
importa/tas de dentro. 

• Ksses factos, porém. n3o alteraram a 
salubridade //erat, «p:*', segundo as res-
ju/tiras fstutisticíi oi, durante o r.vr-
. icio (»assado, am dos melhores nestes 
ultintos ai/nos » 

(Mensagem pag 4 
De accôrdo. Também ru acho qu«' a 

salubridade geral, segundo as respe: tjvas 
estatísticas, foi am dos mrlfr res nestes 
ultime 8 a a nos. 

—-3* originalidade: 

«A secretaria da Agrienl'nra continuou, 
durante o anno, a larga distribuição de 
sementes de caria? culturas, assim como 
do 54 mil exemplares de diffenrntes pn-
blicações de propaganda sobre novas 
cnltiruçòes. Além d f « ' Z «Tlstrihui 
grande numero de bacellos de rideiras . 
de arrores frnrtiferas. ornammtaes , 
cafeeiros, assim como abriu « t«-.* 

Mensagem, pag. K>. 
Se não fosse iinprcdencia mirha, e: 

pediria ao bondoso sr. vice-presidente do 
Estado, um pedacinho deste immenso e 
fertilissimo territorio paulista, para ini-
ciar umas noras rnlt ir ações 

E, se não fosse exigir demais, que me 
mandasse algumas sementes de carias 
culturas e alguns bacellos dc arcores 
frnrtiferas e cafeeiro 

Dispenso modestamente os 
arvores ornamenta es. 

—4* originalidade: 
«Tendo sido o governo do Estado soli-

citado pelo da União para concorrer eom 
o seu auxilio á execnçào de um plano 
completo de defesa d Barra de Santos, 
respondeu etc.» 

(Mensagem, pag . I I ) . 

Concordo. Também eu acho ane i inn 

til executar am plano de defesa da 
Barra, 

No 
«lente 
Cl sve 

Ks;, : 

• T«J 

•<» Cai 
Mer. 

sr. M-, 

•ira, Kvaiig''-
n Marc. ; no 

Peixoto 
narra << 

Ferra/. Sa! 
IL'« idra a« < 

(»a-.-a«la. fizera 
l'Iiaritasia 

. : t » : 
pa. 

p«»iiii«'os daqi: 
Nào v:ii al' n:. p r-ju 

Salles contesta en-'î 'i 
de< laraç«*.es, inlimando-o a 
lavia Ó' honra, sust«*nle, 
nado, tudo «jiianto disse. 

Apanhado «ni flagrüiit-
Peixoto dá o braço a tor« « 
desgastando com tal pr« 
digno corri líiriouari«», Bento 

de 
e or 
idades. 

o si 
amente 

leiros « I.. 

Fc 
aipi' 

|e. SOb 
rante o 

o sr. Mello 
r e retrata s--. 
- «•der 0 s< :i 
Iii« ndo. 

.d.» ítia<ha. lo 

: n o u hoje a 

o dr. Pe-

em Madrid 
• 

al fjue tem 

•>tas «la co-

• ia Ilcspa-

' o sr. 

«los no-

:.?rou par.*. • 

'.••.1-er !ig« iros 

Camara «los d« j 

• : nenhum dis urso. 

,-lo.s', 

hora 

do evj.c, 

Na o;« ou enerri ada a dis-

•il re o « rclito «lo 

.to cios empregados 

LILO, 10 

!a i«.-oIveu 

aforamentos 

i .ao e situa-

\ «-r>«»s 

í •rame: 

be ce fios dc 

i'ala;.«io o ora«lor em amigos ursos, 
ouvem-se os seguintes apartes : 

— O governo é q:i. se deixa perder p o-
inflne:;. ia desses amigos ursos. 

O sr. A branch e.- -fazendo es; irito : 
— Será o Crsns do (,>ao radis/ 
O or Paulo Kgydio—àk'} os ursos da 

situação.. . 
O ( residente, que bem comprehend»* a 

allusào, faz soar o tyinpano e ()«*'«-• termo 
a (»artes, annunciando a 2" discussão 
iroj.-«-to n. 7-A. «la Camara «los de 

(»utados. conv'-rteiid., em mixta a enrola 
IS' oil la estação «io líoituva. 

muni- ipio «1»' Porto Feliz. 
\pprovado o projecto, lcvanta.se a ses-

são . 
—Consta que o deputado Luiz L» it 

.1:: .1 »r. na s« s-,ã«) «le lioj. . afw-s.-ntará um 
pr«»je to auetorisando o governo a encam-
par o j'»^«) Aoliirho, afim de engordar os 
r>fres do Thesouro. 
—Nos corredores do Senado : 
—Tem lido, no I)iario, a defesa da 

mensagem ?. . . 
— Km secção Urre, não é ? . . . 
—.lustamente. Sabe «juein é o Tucano * 
—Não . . . E' você ? 
— Ora, o psetidonymo é tão claro... O 

Ta ca no é o Bicudo. 
FALSTAFF 

i Mm r>--.«» 

Em uma faz« nda de Brotast indo 
dias a menina Guilhermina, de 'J ânuos 
de edíide, cortar alguns rumos para vas-
soura. em ama capoeira próxima fo 
mordi la por uma jararaca, no com ave 
do pé esauerdo, produzindo-lhe. momen-
tos depois, forte hernorrhagia pelo ou-
vido . 

Era pravo o estado da infeliz menina. 

Os membros do clero paraense estilo 
promovendo uma subscripção. errtre si, 
afim de comprarem uma typograpbia des-
tinada a publieaçfies catholicas, tendo em 
um banco de Belém depositada avultada 
quantia para esse fim. 

egliml.l 

1 1 . 

"1 

nomeado para 

'visão naval. 

i:i - j1 '-u.sos des-

f roga ta Coil' 

omman-

B.ruar 

para 

Jino d 

•ssa cajut 

Campos. 

O 

R IO , 10 

>rnul do Contintrrio e>t i informa* 

que é pro'1-sso antigo na Armada 

stabelecinientos da navios fazerem os 

Marinha, ii.ensair 

qu- sobram nos 

outros de maior 

mte, troe 

esjiectivos 

ni.su mo. 

i d«' gêneros 

paióes por 

iscon 1 • 

îli'Iad.-

Mrane. 

do I 

«la 

ueiredo vendea 

da rua Viseoo-

!«• estavam ins-

K m presa Fuaa-

iilar prometfeu ao dr. pre-

I s.íbsei ijir.io para a erec-

lo local. «le um monumento 

subscrevendo a quantia do 

Na cidade de Piracicaba, ejristo nm 
preto, Samuel Resador, que conta a bs-
gateila de 114 snnos de edade. Acha-se 
no goso d? todas as roas faculdades, e 
narra com clareza a fundação da cidade 
do Amparo. Yite agora a eemolar pela 
cidade, eir, beneficio de 8 . Oongak), do 
qual é acérrimo devoto. 

O sr. 

i Muni i 

le do U 

taliadas as «• 

raria 

O m Z 
feito íioj ir o. 

cão, no r« f«T 

a Tira«!ent''s, 

5 contos le réis. 

No dia -Jl d«» corrente, a Prefeitura do 

Districto Federal promoverá uma ceri-

monia (ommemorativa da execução do 

Tiradentes. 

Será orador offi« ial o deputado Gastão 

I da Cunha. 

mo io 
O sr. Quii.''no Bocayuva foi hoje muito 

cumprimentado em Petropolis, por motivo 

do anniven»2rio da constituirão do Estado 

do Rio. 

Commemorando essa data, s. exc. assi-

gnou vários decretos de perdões. 

A commissão incumbida do lovantamer*-

to de uma estatua ao visconde do Bio 

Branro renniu se hoje, no gabinete do 

dr. prefeito municipal, e resolveu proce-

der, depois de amanhã, ás 9 horas, ao 

lançamento da pedra fundamentai do mo-

numento. A cerimonia não terá grande 

aparato. Comparecerão os membros d» 

eom missão e do Conselho. 

A praça da Gloria, local escolhido para 

monumento, será arboríeada. 

A inaugurarão dar se-é no dia 13 de 

maio próximo. 



"r 

O COMMERCIO DE SAO PAULO—Sexta-feira, fl de abril de 1902 
1110, 1« 

Tendo o Jul« areei oatl d« Estado 

fila negado inandndo d« inan«ti'ii<,no 

poção requerido por Hrraplilm Morei™, 

par» Tender cm Nírticroy carne de gado 

abatido aqui, visto a«r isso contrario 

posturas munirlpaca, o fficsino recorrente 

Intorpô« do rofcrl.lo despacho recurso 

para o Bnpremo Tribunal Federal, 

A' roga do coronel Paula Castro, que 

passará para a 2*. classe do exercito, 

«cri promovido o coronel g. aditado Mo 

rcira Junior. 

Concluídas as provas do concurso para 

lente substituto da 0*. secção da Facul 

dade de Medicina, foi unanimemente ha 

• *•» r*.«iv uc Mugainac*, u„ku 

camlidtfai in«*«ipi.. 

KIO, 10 

O dr. prefeito municipal sanccionou 

reaoluçãrf do Conscliio Municipal, auctori 

•ando t Innoiaçâo do contracto da Com-

ftnliia 8 . Christovam. 

Consta que o I o tenente Frontin será 

fromorido a capitiio-trnente. 

Foram dispensados da coniniisNflo que 

estavam desempenhando nesse Kstado o 

major de engenheiros Deraocrlto Pereira 

da Silva o o capitão Antonio Mariano 

4.1 ves de Moraes. 

Será nomeado delegado da direeçflo de 

engenharia, jnnto do couttnando do 7 

Districto Militar, o coronel Müller de 

Campos, sendo exonerado o coronel Mar-

tins da Silva. 

SANTOS, 10 

Kendimcnlos fiscacs: 

Alfandega 167:965$764. 

Recebedoria, 74:254$037. 

Movimento do porto: 

Entraram os vapores: 

Nacional Alexandria, procedente do 

Kio de Janeiro, com carregamento de va-

rio» generos, consignado a Rodolpho Oui-

Jiarãcs. 

nacional Jfagriitk, procedente de Igua-

p é com carregamento vários géneros, 

vonsignado a Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: nacional Alcxan-
iria, para Iguapé; racional Magrink, 
para o Kio do Jadeiro ; inglez Ttiilor 
Príncipe, para New York , austríaco 

Orion, para Trieste. 

Foi despachado o allemio Sibéria, para 

Hamburgo. 

K X T E R I O R 

MADRID, 10 

Ilontem, na sessSo do Congresso, â 

noite, o sr. Ccllcruco affirmou qne a ul-

tima crise ministerial foi determinada uni-

camente pelos interesses do Banco da 

Uespanha, ameaçados pelos medidas fi-

nanceiras do sr Vrzaiz, ex-ministro da 

fazenda. 

Accresccntoii o orador que ninguém 

acredita que o projecto sobre as Con-

gregações religiosas seja posto ein exe-

cução, c disse achar que o prograinina 

do novo gabiiiétc foi organisado myste-

iiosameule. 

Respondeu-lhe o minlTtro Canale jas, 

repellindo as accusaoSes feitas ao gover-

no e dizendo que o programma ministe-

rial, nem foi organisado mysteriosamente, 

Bem tem caracter provIsorio. 

sanccionou a maioria dos projectos do pr. 

Ur/.aiz. 

Accrescenfou ainda ;'ie o governo Ba-

beria cumprir toJas as promessas soiern-

UCincntc feitas. 

BKKNA, 10 

8ab<-H agora que o motivo do roiupl 

mento das relações entre a Itália 

Sulina, (oi detido ao Conaolbo Federal 

reeuaar-ao a tomar coohcetmento dr unia 

queixa apresentada pelo ministro Italiano 

a respeito de nm artigo publicado em um 

folheto anarelilata, artigo esse que conti-

nha expreasAea injuriosas á memoria do 

rei Humberto 1. 

v i rara A i o 

O imperador Francisco JosA recebeu 

hoje, em audioncia especial, o conde vou 

llulow, cliancellcr do império aliemJo. 

LONDRES, 10 

O Standard, falando hoje a respeito (''i 
eonfpwieU *n> V'— —.-- -

lilllow, cliancellcr do império allcnido e o 

sr. Prinettl. ministro do Exterior da Ita 

lia fez sobresahir a existcncla de certas 

difficuldadea, que foram arredadas pelos 

dou» diplomatas numa entrevista espe-

cial. 

Diz mais qne em Viena» era necessa 

rio quo o conde von líüluw pndesse obler 

do governo uustrlaco o seu cousentinieiito 

ás convenções estabelecidas entre os dons 

diplomatas allcinão e italiano. 

SCII.YNGAI, 10 

Asslguala se nesía região um movimento 

sedicioso contra os estrangeiros, princi-

palmente era Nuppo. A situação c consi-

derada inquietadora. 

O governo iiigler fez seguir pura alli 

immediatamente 4 vasos de guerra, para 

acautelar seus interesses. 

VIENJÍA, 10 

Rcnovaram-sc de um modo espantoso 

ns scenas tumultuosas no Reichsrat. 

BRUXELIjAS, 10 

Foram chamados a serviço activo oa 

guardas civicas da Bchaibeck e de Saiut-

John. 

BERNA, 10 

Após nm incidente havido nesta capi-

tal, entre os me :bros do governo e o 

ministro italiano, foram iuterrompHus as 

laçòes entre a Italia c a Suksa. 

LONDRES. 10 

O sr. Brodrick, ministro da Guerra, 

affirmou ú Camara dos cammuns ser ver-

dadeira a noticia de que os srs. Sclialk-

liurger, Ileilz, Lucas Meyer, Steijn, De-

wet, Botha e Delarey, assitn como tres 

membros do antigo governo da Republica 

do Orange chegaram hontem a Klesks-

dorps, munidos de salvo-conductos, afim 

e conferenciarem sobre a negociação da 

paz. 

Em Londres, ó geral o desejo de que 

paz na Africa do Sul se torne uma 

realidade antes da coroação do rei Euar-

do VI). 

Entretanto, é muito difficil, senão im-

possível, chegar-se a um accôrdo em con-

dições acceitaveis pelos litigantes. 

Vflwita 
O Kr. CaniUdt OaiinarftM, tenente do 

18 ° do racadoict do i-x«ivito franco*, 
acompanhada p- lo director desta foi bit t 
pelo nr. Luit l indo visitou, como notl 
ilämn«, lodo» o-'iiâbtkciracnlos da forçu 
publica dmt« Ratado. 

A xijiitA ronteçou pela Fol Ii in Central 
áa 3 hora« da tard- de antelioutem. 

Recebido* coui -xt retro amabilidade 
pelo chefe du policia -dr. Cardoao de Al 
incida os visitantes percorreram oa pa 
vlnientos superiores onde ae tt chain ut 
repart ledes da policia e oa cabinet«*'» dos 
rospeetivoN funecionarlos. *aap 
| jO edifício, que está sendo pintado 
cnmnpelado d-j novo, offercec ainjda 
saaia accommodai. Ao ao numerotoasimo 
pessoal, quo alli trabalha permajieutc 
meute ou estaciona durante o dia. 

Desceram em seguida guiado» pelo dr. 
Cardoso de Almeida, ao patco ecntrul 

uv /'t » tf mon runiuim, ivtii te-
cto envidraçado, l'ara abi deitam as saia* 
das dulc^acíus. doa médicos, os jrabiuotea 
uue foram todos percorrido* e examina 
dos. O dr. Uarros. medico do diu, e 
dr. JoKtf Roberto, delegado, fíxeram 
lionras de Mias repartições aos viaitao 
tes. 

Tomaram entûo o ascensor hydraullco 
o desceram aos pavimentos inferiores on 
de lia os cubículos para prisões, a sala c 
saleta doa detento«, o espaçoso alojamen-
to da força de puarniçâo, que lá estavn 
formada, as acommodaçõeH para o dele-
gado e oaerivúo ua noite, j»ara o alferes 
encarregado do edifício etc. 

Havia alli detentos um eriminoso de 
morte, um louco ri ospem do logir DO 
liospicio dc Juquery e ulguus amigos do 
alheio. 

1'or. toda a parte havia asseio meticu-
loso e ordem. 

Finda a visita á Outra i , -ac^uiram to-
dos dc carro pêra a Estação Central dos 
liombeiros. Alli o commandant ) da forya 
publica do Estado, coronel Argemiro Sam-
paio e a officialidade do corpo, tendo J 
'rente o digno commandante major Neiva 

receberam com todas <is honras o chefe 
de policia o os vb*itantes. Uma bauda dc 
musica tocava no sagiulo .lo edifício e ou-
tra no palco central. 

Foram examinadas as offictuas, os ap-
irelhos c percorridas ininutio^amentc to-

das as dependencias. O commandante e a 
"u/ida officialidade revelaram sua com-
(K-teucia e seu zelo na ordem realmente 
»riMiantc. em que tudo se achava. 

1? digna de nota a repartição tele^ra-
pliiea, telephonica e de avisos de incên-
dio, a cargo de illustre profissional, de 
reconhecida competencia tcchnica. 

Depois disto subiram para a sala de 
recepção e, das jaiiellas do pavimento 
superior, assistiram a diversos exercícios 
para extinoflo de incêndio. Houve exer-
cidos de «ÍT!tos no b*nool de lona. de des-
cida cm saco, de altura superior a íõ 
metros, de mangueiras simples e com ra-
mães cujos jactos attingem cm sua força 
plena a cerca de *2,j metros de altura, 
exercício de escadas, etc. 

Dado o signal, dentro de cerca de tres 
segundos apenas, estavam os bombeiros 
a postos e os muares atrelados aos car-

Sorocabana 
I DO«, do Ri* das Pedra« U Kaerevem 

data de 4 «la corrent*: 
• Os fazendeiros daate munlriplo, des-

erentea dus promessas do superintendente 
da Sorocabana, promovem uiu ubalxo as-
«igmido com o fim d« pedirem ás Com 
pduihifl* Paulista e lagleza, abatimento 
de 26 *|0 no frete, a exemplo do que se 
fax com relação u 8 . Manoel, afim de re-
metterem seus cafi^t para Villa America-
nu. estaçdo da Paulista. 

Divemos fatendeiros ha multo tempo 
<a >̂O fa/.endo NUBN remessa1; i*ra aquella 
ejituçúo. a LT» kilometro* de suas fuzen-
das, deixando a estação do Rio das l'e-
dras, da Sorocabana a 2 e 3kilometros! 

O que dizem destas brllrtas, seai^oios 
da administrtçôo? 

A Cumara Municipal, deat« munidpío, 
nflo está »»diífcrdito aos prejuízos do i>u-
lilifA |w>iu »»••»- 4- « • • • ^ o » - ««fceana, 

tiue desta vai a Villa Americana, afim 
de facilitar o carreto em lombo de bur-
ros e curros dc l-oi! 

Teremos de presenciar, brevemente, o 
curioso facto de serem transportadas 
mercadorias, a 30 kÜoiuetros. passam!o 
por cima dos trilhos e cm frente a es-
tação da Sorocaba»"*!!! 

Melhor seria «e li.io existisse a Soro-
cabana, porque iK-fwe caso, teríamos ex-
cellontes estradas de rodag.-in e as .(nos-
sas mercadorias transportadas em lombo 
de burros c carros de bois, com todo cui-
dado, eomo em outros tempos sem' sof-
frermos enormes prejuízos cm avarias e 
extravios de mercadorias, CÚIUO se ' tiú 
diariamente oa Sorocabana. 

Keriamos mais felizes! 
Dizem os defensores do sr. Casitniro 

que s. s. í de uma actividade, energia e 
tino administrativo, verdadeiramente as-
sombrosos ! 

Os facto« protestam contra essa asser-

• t j / . 
O tempo decorrido, depois que s. s. foi 
presidência, seria mais nue sufficlrnte. 

paia um administrador mediofcre melho-
rar o trafego; todavia, para s. s. tç<*sc 
tempo tem sido pouco, pouqniisiino mes-
rao, jiyijyue o trafego continua do mesmo 
modo! 

A directoria da Justiça transmittiu ao 
procurador da Republica neste Estado, a 
representação dos redactores do jornal 
A Patria, sobre o processo do réu Sera-
fim Antonio da .Silva, eui grau de recurso. 

d'Í ! 

TAXGER, 10 

Vindo dc leste do mediterrâneo» aca-

bam de entrar uc-̂ te pr.rto cinco vasos de 

gnerra da marinha russa c tres uavios da 

Armada franceza. 

CHICAGO, 10 

O comi/t' dc PÓ' orv s aos bocrs, pu-

blicou hoje um boletim, pedindo aos ame-

ricanos que subscrevam a quantia de cin-

co milhões dc duüir.s para sc soecorrer 

infelizes que sc acham nos «Campos 

\le concentração» da Africa do Sul. 

LONDRES, 10 

O Times, em sua edição de hoje, la-

menta o atrnzo da apresentação do pro-

jecto da lei do orçamento. Este atrazo 

traz grande ancicdade no espirito publico 

e julgau-se que o governo pensa em to-

mar energicas medidas para melhorar a 

friluaçno finaneeirn, visto que o deficit é 

Inevitável. O referido atrazo indica sor 

Idea do governo impúr novas taxas, pro-

jectando também novos emjivstiinos. 

S. PETERSBURGO, 10 

Despachos recebidos hoje dc Odessa, 

annunciani que foi alli recebida ordem do 

goveno para a mobilisaçfto da esquadra 

do mar negro até julho proximo. .Esta 

ordem c também extensiva á esquadra do 

mar Raltico. E' voz corrente que o go-

re-no russo pretende fazer uma concen-

t r a d o de tropas *.m Odessa. 

CAI'TOWN, l o 

Despacho recebido hoje pelo War Of-

fice, dá a entender que os chefes boers. 

entre os quaes estariam os gencracs Bo-

tha c Dewet. teriam actualn:?nte uma 

conferencia em Klerksdorp. 

VIENNA, 10 

Acredita-se em diversos círculos politi-

co^ que o imperador Francisco José re 

ceberá hoje, cm audiência particular, c 

conde von Bulow, chancclicr do iniporio 

allemílo. 

LONDRES, 10 

O .Dtiiljj Jfail, cm sua edição dc hoje, 

annuncia que sc trata de fazer cútn «juc 

o lord Roseberv sucreda no fallecido con-

de de Kimbcrley. leader dos liberaes ua 

Camara dos Lords. 

10 BRUXELLA 

A situação da Bélgica continua a â--

gravar-se cada vee mais. 

O burgo-mestre dc Liêge foi obrigado 

a requisitar tropas de artüheria para re-

forçar a guarnição daquclla cidade c re-

solveu, devido ao império das circumstan-

cins, chamar ao serviç<o artivo os bata-

lhões dc Guarda Civica da mesma ( i-

dade. 

VIK.WA, 10 

O conde Gstuchuwski, ministro do Ex-

terior austríaco, offcrcccir um banquete 

ao conde von IJiHow, chanceller do im-

pério Allemão. 

Entre os convivas, achavam-se o presi-

dente do Conselho austríaco, Kaerber, 

o presidente do Conselho húngaro, lzell 

dc Duka e o conde Nigra, embaixador da 

Italia na Austria. 

NEW-YORK 10 

Telegrammas de Caracas anunnciam 

que o parlamento da Venezuela appro-

von o protocollo relativo á rc/ir/s,- de 

relações diplomáticas entre aqm Ua naeão 

c a Fran-'a. 

Os exercícios foram conunandados peb: 
capitão Arthur da Graça Martins. 

No pavimento superior, ofereceram aos 
\ i.si tantas café e licores. 

Terminado o exercido, o tenente Gui-
marães c o director desta folha deixaram 

-seus nomes com suas impressões no livro 
competente. 

O major Neiva, que sar_r nteou no 
corpo eç por FCIÍS mérito«, subiu ao pos-
to de commandantc, recebeu, com a bra-
va officlalidude, os mais justos cumpri-
mentos devido a.) modo pelo qual apre-
sentou seus dignos comniaiidados e a Es-
tação Central. 

O Corpo de Bombeiros é, indubitavel-
mente, um modelo no gênero. O sen ef 
fectivo v. dc Üí'0 homens. Eram 1 lp2 da 
tarde, quando partiram o chefe d«- poli-
cia, o coronel Argemiro, o tenente Gui 
maraes e outros visitantes para o quartel 
da Luz. 

Recebidos alii pelos commandantes dos 
tres corpos, o major Branco, do 1' ba-
talhão, major Nascimento Pinto, «lo e 
major Luz. commandaule da cavallaria, â 
frente das resp clivas offieialidades com 
as.J;o;jrys do estvlo, na,soaram a examinar 
o ediíicio. 

No saguão 

A directoria da Justiça solicitou d3 se-
cretaria da Fazenda os pagamentos de : 
C»S$<)00. a Paulo Eberlein : 4004», u José 

I/eite Guimarães, -lOíî s, ao mesmo; 
.S, i João Gardnnelll . 120$, a ,Pas-

3 a Ga Ian gelo e 100"$ a J. ão Nogueira 
1 

Para tratar sua saúde, obteve um 
raez de licença a professora do grupo 
escolar de Itat.ba, d. Carlota de rudua 
Ferreira. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d«« . l i i n l i i ; « 

(.'AMAKA CIVIL 

sEasXo ouniKAitiA I:M 10 DE ADEIL 
ue 190-

Presidente, o dr. Oliveira Híbclro. 
Sccmtarlo o dr. Lula do Araujo. 

fama/leni de nulo» 
O ar. P . Lima |ia«aou no «r. C. Can 

lo o ajjgruvo n. 3012 do Kio Claro. 
O sr. C. Canto ao sr. B. Hustos, o 

apirravo HII43 da capital. 
O «r. Malheiro» ao sr. P . Lima. aa 

crimes 237» de Piracicaba e '.'403 de Ja-
boticabal. 

Forani expostos os ap^ravos 3044 o 
POIW, pelo ar. C Canto; 804l>, pelo ar. 
II. llastoa o 3017, pelo sr. Malheiros. 

JCLGAMtt.TOa 
Ifabcan-corjiui 

Capital. Paciente«. Alfredo Arouche o 
lu rnardo da Fonseca. Ndo louiarain Co 
ijliniun ul , por nio estar devidaiucnlo 
iuatrnidii 

Capital. Paciente, Luiz Destefano. Nilo 
toinnraiu conheciiiienlo. 

Capital. Patieiite, Julio Burgo. Ndo 
tomaram cdliheciuunlo. 

ltt cursçH crintcH 
N. I!il5. Kio Claro. Recorrente. .Mo 

Bcccatti; recorrido, Iienio Mcnici. lMa-
tor, o sr. Malheiros. Xào tomaram co-
nhecimento. 

N. 1510. PIratKiinungn. Recorrcmle. o 
JUÍZO, ex-offieio; recorrido, José dos 
Santos Loureiro. Itelalor, o sr. P . Liuia. 
Negaram provimento. 

fírairsos elcUoraet 
N 2079 Xiririra. Recorrente. Felix 

Valois de Oliveira ; recorrida, n Camara 
Municipal. Relator, o sr. C. Cauto. De-
ram provimento. 

N 2700. Xiririca. Recorrente, Antonio 
Avelino da Cunha ; recorrida, a Camara 
Municipal. Relator, o sr. B. Bastos. 
Julgaram prejudicado. 

N 272ÍI. Doua Correios. Recorrcutes, 
José Ribeiro de Carvalho e outro : re-
corrida, a Camara Municipal. Relator, o 
sr. C. Canto. Deram provimento. 

Ajipellaçõc8 crimes 
N. 2300. Campos Novos do Paranapa-

nenut. Appellante. João Baptista de Olivei-
ra Aranha; appeíiada, a Justiça. Relator, 

* • , 

o sr. Malheiros. Deram provimento. 
X . 23'JO. São Paulo dos Agudos. Ap, 

uellantc, o Juizo. ex-officio; appellailo 
Ueraldo Martins. Relator, o sr. 1\ Li-
ma. Não tomaram conhecimento. 

N 2401. Cajdtal. Anpellante, o Juizo, 
ex-officlo; appeilado. 51iguel Gonçalves. 
Relator, o sr. C. Cant'). Deram provi-
mento. 

Aggrar os 
X. 3017. Capital. Aggravante, .Ernes-

to Hermann; uggravados.'os syndieos da 
A dire, toria da Justiça sol citou da S.-- massa fallida «lo Ainbrosio Molina. Rela-

cretaria da Fazenda os pagamentos di " 

Soceorro Cardone, do 40 annoa, 
hespanbola, caiada, moradora na rua do 
Oriente, £8, em briga com o aeu Wr l -
do, foi aggredida por ente, liootein á 
tarde. 

Conduzida á Ct-Ulral, Cardona foi exa-
minada e medicada pelo dr. Marcondes 
Machado, <|ue lhe notou uma contusão ao 
lado direilo do frontal, um pouco acima 
do siiperclllo e uma eacorlagío ao lado 
direito do nariz 

O 3° subdelegado d* 6* clrcnmacrlpçío 
do llraz abriu Inquérito. 

Na madrugada do dia de lionteni 
no Braa, por se encontrar tentando ar-
rombar uma poria, foi preso o conhecido 

Êatiino Uiuseppo Gimcnclti, alcunhado 
lin-Miiigu. 

**» Escala do serviço policial, ltojo, 
na Cenlrul; 

De dia : — o dr. Josú Roberto, 1 ° de-
legado auxiliar, nnite :—o dr. Delfim 
Carlos, 1." delegado; polida dos thea 
tros; — Saul'Anua, od r . Pedro Arbue» 
Júnior, 2 . " delegado;-Polythcama, o ca-
piliio Alfredo Borba, 3 ° subdelegado da 
Consolação; Circo Spinclii, o capitão 
Joio Evangelista de Souza, 2.° subdele-
gado do Sul da Sé; Gabinete niedico-le-
ga l : serviço externo, o dr. Honorio Li-
bero; serviço interno, o dr. Archer de 
Castilho. 

*** As tnullicrra Assuta Rachini e 
Francisca dotal, cugalfinharaui-se, por fu-
tilidades. ua casa onde moram, ií rua Vis-
conde do Parnrfltyba. 

Na lucta, a segunda, num acccsso, ar-
rancou uiu dos brincos Ã primeira, ferio-
Uo-lhc a orelha direita. 

*** Houtom il noite, pelas 9 horas, o 
5 " delegado dr. Albuquerque Pinheiro, 
fez prender proxiino ii Estação do Nor-
te um individuo suspeito, que se encon-
trou a conversar com duas mulheres. 

**;, O individuo Marcos de Arruda, 
"brasileiro, côr parda, tendo 34 annos de, 
edade, hontem, ús 7 e meia horas da adi-
te, na enfermaria da cadeia, onde se 
achara desde o dia )3 de novembro de 
1901, morreu em consequência de uma 
ulcera no estouiago. 

Arrnda era accusado de homicídio e 
por isso alli se achava ú disposição do 

P A L C O S E S ^ Õ E S 

aAUT AimA—Hontftw, ropresanUc*® 

do oapirltuONO •vaudavllle» A Mtt'ker do 
CommiHMrto, eujo d»»amp«nlu> foi «» 
lisfactorlo por parta de todo« 00 artbUa. 
provocando «lucra Wlarldade na pl»-

—Hoje, «obe A serwi. pela 1' o 
desopilante .vwidevllle» em » actus, QuasU 

3ue vem precedida de grande renome, ten* 
o alcançado brilhante o ruidoso «uccesao 

no Kio. 
Attenta a proficiência dos artlMas qua 

figuram nos prineipaes iiapeis, podemos 
augurar que o desompenlio será magnifi-
co o que o publico afTluirá ein massa ao 
theatro, para saborear uma das melhores 
peças do variado e attrabento repertorlo 
da excellento «troupe» Cinira Polonio. 

i.DEN-oi.uo—Amanh4. o Centro Litte-
rario 1" de Dezembro, realisa, no ele-
gante tlieatrinbo dessa socledado recrea-
tiva. um variado espectáculo com o dra-
ma em 3 actos A pena de morte e as 
comedias A morte do O a tio o Uma cha-
zeua de ehd. 

A' directoria do Centro agradecemos os 
bilhetes enviados a esta redacção. 

roi.VTIIKA M A COJICEUTO—-O ftsixictacub 
dn bojo seni um successo verdatleiro cs-
tréam-se mlle. Jcanno France o o Trio 
Adolpbi. 

O biographo americano continua muito 
aprciiado nas suas vistas militares, que 

D realmente dignas de admirado. 

VINHO DO PORTO SUPERIOR 

S a n t o s D u m o n t 

Deposito : — ituA DO KOSAKIO, 19— 
brado. 

juiz de direito da 3.* vara criminal. 

*** O allemâo de nonm Wilhelm De-
ro^bald qne, conforme noticMmos, tentara 
suicidar-se, falleeeu ante-hontem mesmo, 
ás 5 horas da tarde, no hospital de Mi-
sericórdia. 

10$. a d. Amélia Fagundes Vns 
H:71*-'$'.>00. a Antônio Pereira de Chfl.V.<>: 
4U$í>l».'i, a Antônio Torres II. Convives 
c Itíütf, a Pedro C. do Nascimento.' 

Os srs. Fcrdin^nd Levy Sc C. , pro« 
prietariüs da impoi-tantc casa de joisís si-
tuada A rua de São I5entu, 40, resolve-
ram, púr causa tio balanço c reforma da 
casa. fazer grande reducçüo nos preços 
i'<>s diversos artigos que tCrn A vefldu. 
Vejam o annuncio na s<c;uo competente. 

] P c i l I e c l : Y i e n t o a 

Fali 

alinhada. 
j na rte 

<» c no ]).i 
musica e 

tocavam 
for<;a se a 

duas 
•liava 

Km liyrapina o sr. Frcderico'plill 
l-'u Dill»» Horizonte, o '2° anüista 

de Direito, tJai los Larandy Raposo. 
•J-« Km .Juiz de Fóru, o tr. Emiliano 

Augusto Pinto. / 
No Rio, d. Maria Jo. Cupcríino 

Fer.-rirr. e o sr. Manoel ' Assis''Zu-
i:iga. 

Resumo dos j r -mios da lote. ia dc 
Paulf», extraiiída houtom : 

12331 .'. 40.000."5 

le A/., -
tar. 
l.jll-

que, 

( am-

Telegrapham ainda de Caracas 

coin excepção de Barcelona e < 

pana Cuuiana toda a parte de leste da 

Venezuela está cm poder dos revolucio-

nários que estabeleceram o governo civil* 

BRUXF.LLAS. 

Xo meet in ff promovido boje pelos 

cialistns fora n pronunciado ; vários 

cursos pelos deputados do partido, 

vidando os trabalhadores a prepar 

a grève geral. 

- S A LUT A R IS »—A gu a n 1 intra i 
da Parahyba !o >»u! 

A' venda em toda» a 
macias. 

10 

con-

tre in 

! -irai 

an.is e phar-

eonstrici lo pelo dr. líamos 
bem o . o Hospital Mil 

jue fica tios fundos, muito hon 
íe profissional. O tenente (íuinuiráes 

j taliíicou-o luxuoso, tal a amplitu-
li dc suas aceommodações, o arejamento 
la- mesmas, a altura dos tectos, o a pil-
ado asseio dos refeitorios. baidieii'os, 

alojamentos, ele. 

Acompanhados por to la a offi. ialidad 
percorreram e examinaram tudo, tendo 
occasiâo dc felicitar os e-numandant 
pela ordem, o asseio e o garbo milita] 
quer do quartel, quer das forças. 

Passaram então para o Hospital Mili-
tar. atravessando o pateo, onde urna 
força d;- ' avaliaria, cm linha, fez as con-
tinências. 

No quartel estào alojados dous bata-
lhões o 1" c o -', com uin ef fectivo- de 
400 homens cada um c regimento de 
cava.lari;', com '11't homens. 

No llo.-pital Militar, recvbeu-os á porta 
o e.nfeniie;ro-ni(>r. 

Foram percorridas as valai de opera-
ções, os gabinetes de cirurgia, onde s< 

liam os 
ides d 
paria, tre 

Ò edifício. 
ç"ic* e \erda 
aiuda-uma al 

A h vgl ene 
scgumlo as p 
M (jue dispõe 
do:; melhores 
H:orcs ina 

F.'.ra do 
autopsias 
de, fcü/.ir 
num oraMrio, 
uliora most raii 

ispectivos apparelhos: os ca-
desinfeerào. .-oui e. tnfa-; a 

enfermaria*, reíeitorio. co-

ap.-s; 
D.us 

•10 •• de enormes prepor-
irauieuto magnifico, tem 
a concluir. 
a ína is rigorosa poksivel, 
-•ri peões modernas, para 

» estabelecimento, não só 
ommodos, como dos ine-

riaes. 
edi'iiio, está o pavilhão de 
o deposito d.c cadáveres. 011-

a Cruz do Redeinptor e. 

imagem de Nossa Se-
juo o soldado brasil 

d.-, l'epnblie li" separou 

I l,i th-
ro 
Na-
da I 
lilczas 
ficarei 
do d-
b'iro. 

petit 

•impa», 
imeulo 
flíeialf 

-! a vi-it"; o tenente C.uima-
comr.anheiros significaram ao 
• policia- ao coronel Argemi 

, aos bravos majores i'ranço, 
Pinto e Luz e a toda a luzi-

lade—sua gratidão pelas gen-
»idas e o seu prazer cm veri-
a- forças militares do Ksta-

Paulo honram ú nome brasi-

Direito 
tarei (i; 

•és inezrs do liven-
:la comarca dc I«a-
l»riel (íomide. 

10 . . , . 
•2 •_'('•!> 

IO »70 
10131. . .. 

2:000.5 
1:00015" 

fnrMio.n PV. £00$ 

113 otòò 1Õ77 ir:,:; 1 s # 

Píii^ífo-! IJI: JOOS 
1-J.V. 1331 1901 31 íí» 3*2(17 ."»ÍS3 ÍT13G 

t»7»»l 1)011 023-1 077-' 103j4 1«mv«.»4 I1IJ8.J 
131 r.» i:;s:,7 18340 J'.*: ÕJ IOÕ-ÍI» ÍO$34 

1'IIKMIOS I)K 

1233 ir.:,0 lOOt ::: «.»•> ?Õ70 ,2733 
-•Ti;'» -JÍM»') ,'V M)5 3(KV2 3.'501 37H',) 55C3 
0070 702Õ 73Õ3 730!» 8102 K4ÍKJ 0401 
10320 11373 11742 ÍIÍK»! 12810 12940 
12ÍW> J3S10 13^0 » 131)01 14503 14720 
1Õ720 1Ô870 1 <3007 10220 101)̂ 5 1D130 
líiõiO 

123.13 e 12333-200S 
10300 e 10!01— l.il!!5 
22(>S e 2270 - 80.S 

Todos o- números terminados c:n 4.Jím 
»00. 

0 governo argentino vai tentar ostn-
bclccer mais um mercado para os seus 
prodi; tos na Colónia do Cabo. Assim é 
que já en\lou para nquclla colonln o 
transporte de guerra Chaco, com uinçar-

jiroduct is agrícolas, afi::! 
dtr ensaiar a sua introduç ão na Aftlca 

Sul. " • 5 

Em Porto Alegre, a> rompanhiasiox-
transreiras dc seguros contra fogo cfris-

1 marítimos, com ngeneias 1 ;u;ticlla ca-
püal, encen nraii} as suas operações, dei-

'o de cíi'-ct:tnr daqui em »íenute,no-
eguros. em virtude'do novo rcgula-

tor. o sr. Malheiros. Deram provimento. 
N. 3038. Capital. Aggravante, a Jüm-

preza Pedreira do* Lageado; aggravado, 
dr. Adelino Jorge Montenegro. Relator, 
o si . P. Lima. Deram provimento. 

l ' ' o r i i i i i 

Na audiência do juiz da 1." vara, rea-
lisada hontem, foram propostas as se-
guintes acções: 

Acção ordinaria cm que c anctor Anto-
nio Duono contra Vvcnte Robertiell», 
para haver deste a quantia de 10:980$, 
já verificada, c mais para que este preste 
conta dc seu mandato como procurador 
quo foi do auctor. 

li' advogado do auctor o dr. Amador 
Bueno. 

Acçco de prestação dc contas propos-
ta por Jose Ricciardit e sua mulher 
contra os syndico» da Fallencia do pri-
meiro. sendo advogado dos auctorcs o dr. 
Celso Garcia. 

—Nos autos de fallencia dc Américo 
Ferrari, tendo sido requisitada prisão do 
- vndico Claudino Fagundes, e como até 
agora nflo fosse el!u effecinada, o curador 
fiscal requisitou as nflces.sarins certidões 
ufiiu <!«> opir de accôrdo com a lei. 

—Pelo juizo du I a yara eomuiercial 
foi expedido alvará nneloi 'sando os syn-
<licos c a co 111 missão fiscal da cessão dc 
bens de Mattar Irmãos a vender a res-
pectiva massa r. Felício Kalagb pela quan-
tia de 2õ:'KH)$000. 

—O juiz de direito da 1*. vara com-
mercial deferiu petições que lhe dirigiu o 
dr. João Moraes curador das massas 
podindo que marcasse dia para a reuniâi 
de credores da fallencia de João Coelho 
da Costa e José Jampaulo. e que fossem 
intimados os svndicos pessoalmente para 
a publicação dos editaes. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Meirelles »los Reis ; 
promotor publico, dr. Freitas (íuimarães ; 
escrivão, Oliveira Ramos. 

Foi hontem subincttiJo a julgamento o 
rr-ü A11 i al Capalbo, accusado do crime 
de ferimentos leves. 

D< fendido | elo dr. An Erico Pinheiro c 
Pr.-ido, foi absolvido. 

l>.i seguida entrou em julgamento, ser-
\indo o mesmo conselho ele jurados, a ré 
Lima Srhart, j»or crime de furto. 

Os debates forniu resumidos, tendo 
funccionado como advogado da defesa o 
mesmo dr. Américo Pinheiro c Prado. 

Luiza foi condemnada a 7 inezes de 
p ri-jão. 

2 = t z z : s 

ROriF.DADE BECBEAT1VA I>OS KMPUEOA-
008 I>0 CO.MMKlillO— Dia 10, 110 Salão 
Steinna//, 5* partida dançante. 

SOCIEDADE SEMPRE-VIVA—Dia 20, no 
salão Germania, á rua 11 de Junho, 3, 
partida em ' ommemoração do 7o anniver-
í^irio da sociedade. 

IDEAL CU TH—Dia 13 no salão Germa-
riia, no meio dia. assiinbléa geral ex-
truordinaria. 

OQBMIO DRAMATICO ALÜMNOS DE TAT-
UA.—Amanhã, 12 do corrente, ás 7 horas 
da noite, asscmbléa geral para discussão 
o approvaç<lo dos Estatutos sociacs. c 
domingo, ils 8 horas da noite, reunião in-
tima para soleirmisnr u posse da sua 
nova directoria. 

LOJA ROMAÍ—Dia 14, na sede social, Ú 
rua do Seminário; 12-A- sessão especial e 
eleição do grão mestre, á hora do costu-
me. 

fUEJIIO DHAMATICO «A 1.51 El DA GAR-
RETT» — Domingo. 13, ás 2 horas da tarde, 
na sède social, á avenida Martin Rurchard 
3-A, asscmbléa gorai para eleição de 
nova directoria. 

GRÉMIO DBAMATJfO MUSICAL «LUSO 
BRASILEIRO*—Dia 12 do corrente haverá 
baile na sede social. 

Resumo peral dos preinlos (ia loteria da 

Capital Federal, extrahida hontem : 

FBEMÍOS DE 15KXK)Ç a f)00|> 

3016 0 10:000$ 
13001 1KMJ0S 
27147 500$ 

RIÍEMIOS DE 200$ 
2174 8513 3G20 68&Ò 0020 1)540 

32481 35100 30010 38830 
RUEMIOS DE 150$ 

: 217 4501 5870 81.*i8 1C3Ô5 17457 20072 
32701 33075 35379 35534 37203 

1'UEMIOS DE 100$ 
5*59 5797 6241 6494 8052 9416 10597 

17204 21575 27344 
28428 30559 31680 36090 39274 

AFFTTOXIMAÇÕBS 
30105 c 30167—150$ 
13060 e 13062— 50% 
27146 e 27148— 50$ 

DEZENAS 
30161 a 30170—1205 
13061 a 13070— 50$ 

CEVTENAH 
30101 a 30200—20$ 
13001 a 13100— 

Todos os Bumeros terminados em 60 
têm 6$, 

Todos os números terminados cm 6 
tein 

Tftlegramma reoebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

A directoria do Iuterior solicitou da 
secretaria da Agricultura providencias no 
sentido de ser feita a medição da fazen-
da do Butantan. em que se acha o Insti-
tuto Seruutherapico, visto ser dc toda a 
convcuicucia saber sc n arca exacta, li-
mites c a topographia dos terrenos occu-
pados pela referida fazenda. 

Aos srs. Co: ilo Irmãos agradecemos a 
offerta de uma garrafa do magnifico vi-
n!io quinado, de sua exclusiva importa-

dn»ta comarca, por estar completamente 
curado da moléstia que o Imposiibilitav» 
do trabaUio por tnultos mrxns. t 

Nossas tongnliilações ao correcto funo 
eioiiarlo, dlfuo da confiança publica que 
acaba de rr-<t«belec:er HO cio estado doen-
tio <iu« multo lhe prejudicava. 

—Knteve entre nò* o InUdligente moça 
doutor Albcrico Cordeiro da Hilva Ou«r-
ra ultlmaiiM-nte nomeado promotor pu-
blico da oomarea de Hunts Rita do Pa 
rtlso, que veio despedir se de seu extre 
mono nae, o nosso provecto juiz de di-
reito doutor Francisco Cordeiro da Silva 
Guerra. 

Almejamos eo nomeado, fell* carreira 
em sen tirocinio de magistrado.» 

I n f o r m a ç Ô e « 

o TEMPO — Boletim Meteorologleo da 
Commiss&o Ocographíca e (ieologjea— lo 
de àbrlí — Barometro a 0.°, áa 7 lloras 
da inanliA 693 4 mm ; J horas da tar 
de, 693.3 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 6930 mm. Temperature minima. 
12°; maxima, 25*. Vento predominan-
te, W . Chuva, em 24 horas, 0. Tem. 
po geral, claro. 

70BÇA POLICIAL—Serviço par% lu>je— 
E' superior dn dia o capitão Quirino; « 
corpo de cavallaria dará am official pa-
ra ajudanto do dia, força para acom-
nnnhur pregos ao Fórum e a guarda de 
Hospital; o I* batalhão. a i ffiiarduA d;i 
Cadeia « falario, douH oflii-iuni para 
« guarnifào e duax ordrnam.a« para IHIU 
fiorretariu; o 2", a guarda da Poli™ 
o 3° o 4". n guarda clvlea da capital n 
o corjio de bombeiro», oa serviço» do cos 
tuiiic. 

Amanuense de dia, cabo Plinio 
Uniforme, 8 o . 
UAÍAüoimo—No Matadouro Municipal 

foram abatido» hontcin IL'4 bovino., ,'i.i 
suínos e õ ovinos. 

Inutilisados: 2 bovinos, 1 MIÍIII. IK pai-
mões, 1 fígado e fi intestino* dclgao is 
do bovinos, 12 pulmõe.* c 1 figados cie sui 
nos 

Emblema do earlrnbo caramujo. 

MISSAS—Amanhã, 12, iis 8 IpJ l ioru dl 
manliõ, na egreja do 8agru<lo ('ora<;êc 
do Jesus, missa do 7" dia por alius'dit 
cxina. sra. d. Luizi Moreno Marin,. 

Dia 13, As 8 horas da nianlií. na c g w 
ja da Sé Cathedral, missa de 7o dia |wi 
ulnia do sr. Luiz Tedeaeo. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

8. Paulo, 11 de abril dc ÍSXW. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇ&ea 

VU.NUOS TOULICOS Vended.! Comp. 

P Z L O 1T0S5O 3 3 T A D 0 

incuto. 

S A Î 7 I 0 8 L U " ! 

I 'iri/iu do Porto 
Ï O N T 

Superior 
Vende-se cm 

leis. restauruiit« 
iK-po.iito : 

brado. 

todas ns confi il arias, lio-
s e casas de molhados. 
lit*A I/O BOSAU!0, 19 — S0-

Amanhn exti.U se a loteria federn 1 de 
o I onto.s. 
Dizer (jue a a^eiiLia geral do sr. Julio 

Antunes do Abn-u, :'» ma Direita. 
I tu dus «is probal.'ilid^des de vender a 

sort" grande, «' repetir o que evtú ist 
con.seieie.ia de todos. 

IE ' o l i o ei/ ç e> es 

Queixaram-se iws de que o 8 o subde-
! lépido de polit ia de Santa Kphipeuia, 
tei,do effect nado a prisão de 9 indivíduos, 
qui' se achavam jogando' o sete e meio 
em uma casa da avenida Intendenela, n. 
31*J. condu/.iu-os no posto do districto, 
multando em 1- -Õ00 apenas quatro dos 
jogadores e mandando cm liberdade o^ 

Fa/.em annos boje: 
A sra. d. Benedicta Ad 

Ferra/,, esposa do sr. dr. 
ra/. 

A senhorita Olivia Seabr. 
major Joinville Seabra. 

<) sr. Joaquim Dias l'n. l« 
í) sr. Durval Soares de 
o sr. Omar Simões Magi 

ílaide Mat toso 
Mattos 1'cr-

I li'ua do'sr 

LOJA F'EXTBO DA L AIIIDAPE. — Dia 11. 
á hora do costume, na sóde social, á rua 
Libero Ftadaró, 93. clci;ào do grão-mes-
tre e sessão especial. 

A. A. I)AS CLASSES LAUOIilOSAS. —Ama* 
nhü, 12, baile no salão G</inaniu. 

Hospedes e viajautes 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

líotisserie Sportsman, os seguintes srs.: 
Arthur Nogueira, A. Hanault, Favori-

no Soares c família, o bariio Schuman, 
Antonio Augusto de Araujo Franco c 
Paulo Franco Werneck. 

- Seguem hoje para Aguas dc Lamba-
ry a exma. sra d. Genebra de Barros, 
o dr. Agenor de Azevedo, didincto ad-
vogado de nosso fôro e .sua exma. es-
posa. 

Exames do preparatórios 
Resultado dos exames de hontem : 
ELE31. DE HISTORIA NATUBAL — Sim-

ji lesme li te : Dario C. de Moura, Alfre-
do Sbragia. Jesuino C. Monteiro. 

Iuhnbilitudo 1. 
OEOMKTBIA—iIa turmai —Plenamente: 

Heitor R. A. e Sou/.a o Gustavo Osorio. 
Simplesmente: José B. J . Pereira, Ma-

noel I M. Roím iro, Carlos da Fonseca, 
Henrique Pinheiro. 

(2* turma)—Simplesmente : Oscar G. 
de Oliveira. Allyzio M. Cesar. Pedro 
Motta, Tito Lit ió Brazil 

LATIM—Simplesmente: Jogc Annibal 
M. Machado, Warsinion (». Pereira An-
tonio M. de Castro, Octávio Goulart, 
Ariosto F. de Souza c Oscar Augusto Fer-
re: ra . 

—Chamada para hoje : 
ELEM DE MSRONIA NATIBAI — (ÚS 2 1(2) 

—Antonio F. Leite Junior, Gustavo Oso-
rio. Renato Pinho 

Solicitou carta de naturaiisa^ão o súb-
dito italiano Caruso Antonio. 

O secretario do Iuterior requintou os 
seguintes pagamentos: de 3::X*.\, aos 
inspectores escolares; de 83S-282 "no dr 
Bonilha dc Toledo. 

Apólices do Estado.. 
Geraes dc 5 •/« 
Idem «ir.preslintodcl89ô 
Letras da C. Municipal.. 

empréstimo 

3> . ! ! ! : ! ! ! ! 
4 ° » 
r» ° » 
6> : : : : : : : 
Letras da C. de Santos 
Letras da G'. MiiuicipaL 
dc S. Carlos 1* e 2" aéric 

Ide m da 3" série 

850$ 

77$ 

77$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

3Xi!5 

Carlos Rios foi preso ante hontem na 
praça da Republica, por ter furtado um 
chapéu de Ferraz Luiz. 

—Antc-hontem As ,r> horas da tarde, 
um bonde qne descia a rua S;lo Francis 
co atropellou uma criança ÚJ 2 annos de 
edade. « 

Os paes da menor, que residem d mes-
nra rua n. R9, levarsm-na a phurmacia 
Moreira, á praça José Bonifacio, onde a 
pobresita recebeu os primeiros curati-
vos. 

A criança ficou ferida na testa, tendo 
sido pisada nas costas pela pata de um 
dos nnimaes do vehiculo. 

—Até ante-hontem a policia n&o tinha 
conseguido a prisão do Mauuel Martins, 
auctor do assassinato do liespanhol An 
tonio Alvarez. 

Martins acha-se ferido de bala, pois que 
as calças e ceroulas quo deixou em sua 
residencia estão furadas 
ensanguentadas. 

por projéctil e 

AMPARO 

A sociedade 13 do Maio, desta cidade, 
pretende commemorar condignamente o 

redempçào dos capti-da nuuiversari 
vos. 

Consta estar definitivamente resolvido 
organisai* se uma procissão civica, cm 
nue toma Iii o parte diversas associações 
desta cidade. 

JADOTICABAIi 

multado em 50§000, 

P. da Cunha, o 
pelo fiscal 
negociante 

» I Faculdade de Eirsito 

A' requisição do secretario 
tura, o Thcsouro vai pagar I 

• a José Antunes dos Sar.h 
Crun os referidos jogadores achava-se { 

o .">." siippb nte do subdelegado, o qual i 
também não foi multado e declarou que ' 
u referida ouctoridade também se dá ao 
habito frequente do jogo, tendo sido seu 
parceiro varias vezos. 

Para o facto chamamos a nttençüo do j : J ' l ' n t h o F» 
dr. hefe de policia, aliin de que nflo se I B r a s i l Milano, 
reprodü/am as excepções odiosas, que 
muito depõem «*r>ntra as auctoridndcs 

Agricul-
- 3 0-0, 

que 

F0L11KTLM (286) 

XAVIER DE MOXTEriN 

Mysterios de nma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

X X I I X 

-De qro modo poderei cu lançar mão 

{niues iinjiiijíiífiii*i"iri'. u 

acompanli.ir-tc n t í o fira do 

Nogent ? 
—Posso 

mundo. 
—Bem: em logar e occasiâo opportuna 

te indicarei o que teiís a fazer. 
—Seja assim. Quando paitiremos ? 
—Esta noite. 
—Evta noite!! repetin Ricardo Berallf 

com expressão de surpreza. 
—Daqui a duas horas; á meia noite e 

trinta e cinco minutos 
—Estou promptfl". Mas e o dinheiro ? 

quando rcceDcrei o dinheiro ? 
E ao mesmo tempo que pronunciava 

estas palavra», o embriagado olhava face 
• face para o seu interlocutor com des-
confiança manifesta. 

—Dar-te-hci mil e trezentos francos 
Immediatamente e o resto na occasiâo em 
que me fizéres entrega das cartas em 
qnestao. 

fiicardo solton nma risada alvar, as 
reist da fe«ta entnmee*ram-se-!h<\ 

—Dá cá, dá f á; balbuciou elle com voz 
entrecortada, Quero ver o dinheiro na 
picha mão. 

O evadido das prisões de Tro\\ s < 
hibiu uma ar - ira muito bem guurnc-
cida. 

Tirou de dentro uma notado mil francos 
que eollocou sobre a mesa deant • do man-
cebo c cm seguida alinhou sobre cila 15 
moedas de ouro. 

Os olhos de Ricardo Eeralle rdanipn-
gueavam. 

— - Isto é meu ? exclamou elle, collo-
cando as tremulas mãos sobre a nota ban-
caria e sobre as moedas de ouro. 

— K' teu. . . respondeu Leopoldo. 
— E posso pagar a minha divida ú ma-

mã Haudu ? tornou o embriagado, que 
duvidava ainda. 

if-1-1 "udido. . . 
— h na occasiâo ein qne regressafmos 

receberei os cinco 
•nrerjo para o meu 

de Xogent-sur-Seine 
mil francos de que 
casamento ? 

— Sem duvida alguma. 
— Ah ! cs amigo.. . um bom c verda-

deiro amigo palavra de honra ! 
E o embriagado apertou com effnsílo, 

do encontro ao peito, as màos dc Leo-
poldo Lautier. 

Em seguida disse : 
— Ha uma cousa... ein qne eu tinha 

um grande interesse... 
— Que é ? 
— Queria entregar este dinheiro á ma-

mã Bando antes de part i r . . . A pobre 
mulher vai ficar contentíssima.., 

E porqne não has de satisfazer 
esse louvável desejo... A que horas fe-
cha o estabelecimento ? 

— A's onze horas c mnn 
—N'esse caso, a caminho. T>mostempo 

ainda. Vamos. 
—Onde ? 
-A casa da tua futura sogra. 

Ricardo Bera lie levantou se logo, mas 

wii->e lorçaeo a agarrar-se a Leopoldo 
Lantier para não rahir. Não podia já 
suster-sc nas pernas, tal era o estado de 
embriaguez em que se encoutra\u. 

A' esquina da rua de P.erey, acha se es-
tabelecida uma estação de carruagens. 

O evadido das prisões dc Troyes fez 
subir o seu rompajiheiro para urna car-
ruagem de praça, e disse ao cocheiro 

—A' hora. . . Avenida dc Saint Mendé, 
•À esquina da rua Picpus. A galope, ha 
de agradar lhe a gorgeta. 

O cocheiro fez estalar no ar o chicote, 
e o cavallo partiu a trote rasgado. 

Em menos dc dez minutos a carruagem 
chegou ao ponto designado. 

— Com 1TÍ1T OllRvniwt! U.HmtHm ^ .-ry. 
briagado, vendo cerra d->s as portas. 
Está fechado o estabelecimento 

—Está, sim. mas ha luz l i dentro 
respondeu Leopoldo Lanlier. Vamos ba-
ter na porta. 

O evadido daí prisões dc Troyes apeou-
se primeiro, ajudou Ricardo ii sahir da 
carruagem, auxilio de que elle muito 
carecia, porque mal podia suater-sc cm 
pé c foi bater duas pancadas na porta 
da casa dc pasto Raudu. 

A patroa do estabelecimento estava es-
perando o marido, cuja demora desusada 
e inexplicável lhe causava uma séria in-
quietação. 

—Quem está ahi? perguntou ella. 
—Sou eu. mamã Battdu, respondeu o 

iímão de Victor Berallo. 
—Não abro a porta, rep'icon a taber-

neira, que reeonhcceu immediatamente a 
voz do bcberrilo. 

O evadido das prisões de Troyes deci-
diu-se a intervir. 

—Tenha a bondada de abrir, minha se-
nhora, disse elle; affirmo-lhe que não lia 
de ter razão para se arrepender. , 

nvgmnt'.' pr. Estas pala 
o seu cflcilo 

A sra. Baudu persuadiu se de que 
a quel les visitantes nocturnos iam alli le-
var-lhe noticias dc seu marido, ao qual 
podia talvez ter acontecido um qualquer 
accidente. 1 

Puxou pois os f rrolbos, que já esta-
vam corridos, c deu volta ú chave. 

A porta entreabriu se unicamente, r»ois 
que a excellente matrona a mantiuhaína-
quclla posição. 

—Que é que querem ? perguntou cl-
coni maus modos, dirigimlo se aos dous 

luziram 

Factos paliciaes 
O cocheiro MaiiFredini líajilista, italia 

no. easndo, morador na rua Maria Mar-
coliua. 111, tinha coiuo empregado o sru 
patrício Santo Hugolini. 

Hontem travaram uma calorosa dis-
crssâo por uma questão de divida. 

Hugolini rra credor do wu fialrún c, 
como fosse cobrai o, Nusciton-ne entre 
ainbo.H nma duvidu sobre se era de 
ou de H S a dluda referida. 

Aeonteeeii então qm: Baptista, enfure-
f 'do, rei onbecendo qui- Hugolini. de saii-

Hoje serão i numados á prova oral : 
1° anno—Saiu n. 1—iís H horas da ma-

ndei l ar! osa. Ki c i-
lloraiio de Almeida 

Kodrigaes, Joaquim Alvaro Pereira Leite. 
José Carlos de Maeedo Soares, Manei i 

I Martins Erichsen, Nestor Alberto de Ma-
j eedo e líanl de Andrade. 
I a" anuo—Hala n. ü— ás I I horas : Faus-
| lo de I.ima Vieira Maldonado, Joaquim 
i Alves de Araujo Vianna. Svhio d" Cam 
pos. José Benedieto dos Hantos. Horácio 
Kieiil c Cicero A. <.' Ilraut. 

Foi 
Joaquim 

Mauro Paci, por ser encontrada sua ba-
lança e pesos com grande dirtereuca. 
para menos. 

ltlllEIItiO rnF.TO 

João Maluco, pobre desvalido, homem 
doenle, teiitou unie Iwntem, depois de 
ter sido preso, suicidar se, vibrando com 
um caco de garrafa uin golpe na gar-
ganta. 

— O sr. Antonio Ilarroso Torrei fez o 
donativo de 30$000 para ns obras da ca-
pi lia de Santo Antonio .los Pobres, desta 
cidade. 

CAMPINA» 
A's l|2 lioras da madrugada de hoii-

teni, dons gatunos arrombaram a porta da 
casa do sr. Luiz Miqilrlino de. Albuquer-
que, á riu lieginte Feijó n. •_>:(, c, quan-
do iam prni'trar numa das salas, foram 
presentidos por pessoa da cusa c fugiram. 

Algum momentos depois estavam os 
dous 'audazes ladrões na esquina próxima 
e S.'| se foram embora depois de perse-
guidos por um lillio do sr. Luiz Mique-
lino. 

—E' bem provável que o conhecido e 
distincte engenheiro dr. Abreno (Inima-
rães sc proponha a construir uma linl-a 
de bonds de tracçBo eléctrica e que liga-
ra quasi todos os estabelecimentos agrí-
colas de mai' r importância com as esta-
ções .las estradas de ferro daqui 

U VEUX 
Do nosso correspondente em data de fí 
•lia reclamares Ião justas que não 

pudim deixar de ser attendidas 
taes ein uiiisWncias acha se 

Comniercio e lndnstria 
l.a\Tadore.8... 
Constructor e Agrícola. 
('rédito Ileal cart. hyp . . 
Idem cart, commercial.. 

Idem com 20 °la 
M Tcantii de Santos. . . . 
Ribeirão Prelo 
Santos 
S Paulo 
União de tí. Carlos 

• • • c! 4U °h 
.N'orle de S. Paulo 
I 'uiao de S. Paulo 
llanco da Ilejiublica.. . . 
Industrial Amparense... 
I 'oram. Italiano com00 % 
Piracicaba 10 | 

101$ 

2005 

35$ 

n r . ? 

(WOii 

855 

70S 

320J 

•Jf!5 

COMPANHIAS 

20$ I 
12$ 

ioos 35$ 

135 
W)S 

Afeuit e L,u/. 
Anliuelica 
E. de F. dc Araraquara. 
Argon l'aulista ' 

.industrial de B. Paulo. . 
liragantina 
Halo Paulisla 
Mae Hardy 
Melhoranieutos de liriitas 
(com 50.*> n-alisados). 

iiaz de S. Paulo 
I.upton 
Mechanic® 
Soroeabsna e Ytuana.. 
Mogyana 
Mem com 40°/, 
Idem int. a 30 d ias . . . 
Idem int. cla'iiovi cinissao 
I'aulista 
Idem com 30 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progrcdior 
Stiipahoff 
Telephonica 
L'niilo Sportiva 
fialiben.se 

L E T R A S I I Y P O T H E 

li. Credito Real de 6 »/. 
Idem de li °/o a 30 dias. 
Idem 8 "/» 
Danço União.., 
idem de 8 ùi, a 30 dias. 

VENHAS HEAUSADAS HONTEM 

55 acções da C. Mogyana cj to "[^a tir,3 
70 acções da Comp. Paulista a ?3|l$.Viii 
34 acções da C. Mogyana c| 10 'ica 'J7-S 
I I idem idem idem a !!T»S' 
'.'0 acções do R. de S. Paulo a 98$ 

trsti acções da Coint- I'aulisu a ÎMÇSOO 
2'K) idem idem • 230Ç 

l'ii.vç.v vo ! oMMrnno 
EsU como inspector do inez de abril 

o sr. AdiHplio Pujol. 

— HII.5 

— 1 lóS 

227$ 221$ 
HXIÇ » I S 
— 225SÏ 
220Ç 2235 
230$ 22!)» 

909 H IS 

210® 231$ 

- 12$ 

2,'ín.S 2D0.5 

ECARIAS 

— 42SÕOO 
I7Ç 4.1$ 

WÎÛ00 õ.iS 
C5S Ó7-V 

ÍA$ 

c\pi nAi.iiRAno 
Foram bonteui baldeadas com 
Santos : 
Em S. Paulo. . . . 
Xo Pary 
No liraz 
Na Sorocabana 
lîragaiitina 
Entradas em Jiindiahy 

pela Paulista ' 

destin » 

4.117'.» saci as 
4.133 

127 
500 . 

454 • 

15 .076 • 

. dentre limitas, 
a que vamos relatar da competência tx-
clii-iva da nossa municipalidade desla 
terra. 

Os negociantes da cidade, queixam-se, 
ur e com rasfio. contra o abuso «eus col-

, , , , „ I ' " d i a o nome. alirou com nina gar 
ISOmens. A esta hora ja não recebo fre- rafa sobre elle, prodtntlndo-Ihe 
guezes. L prohibldo pelos regulamen- ' I 

unia 

(eira 1,'eardo nerjBe, E,-voltando sc 
acrescentou : 

—Tu deves já saber que me é déía-
grtidavcl a tua visita, a qualquer hora do 
'lia ou da noite. E deves comprelieilder 
que tenho para isso exceileiítes razões. 

O beberrão qniz falar; mas o ewnido 
das prisões de Troves cortou lhe a p»hi 
vra. ' ~ 

—Disse-lhe ha poneo, minha senhora, 
qne não havia de arrepender-se de Bos 
abrir a porta, e qnero «lar lhe a prova 
de qne não a enganei, cenieçou Leopoldo 
Lantier com urbanidade, e comprime * 
do a matrona. Peço-lhe pois qne 
nrestar-mc um minuto de «ttenjSo. c 
lhe-ei a explicação das minhas palavras. 

Este pequeno discurso simples e sensa-
to tranqiiifliseu a i ' 
Uandu. 

- l i e m 
bando d' 

certo ponto a ndunft 

aca-qneiram entrsr, disse ella, 
abrir a porta. 

Os dois liomens traiwpu/.eram o limiar. 
—De qne é que »c nata ? torno« a 

patroa do estabelecimento. 

(Continua ) 

tus.lo 110 siipercilio esquerdo, uma pcqne-
! na escoriação e lig» ira ecebymose subre 
j a espudua esquerda. 

i'....i.i-,„iuti sonre o facto o 3 ' sub 
delegado do Hraz e o offendido roí me-
diqpdo pelo dr Marcondes Machado na 
Policia Central. 

''•••• Hontem, quando passava na rua 
Monsenhor Andrade, a portugueza Maria 
Adelaide recebendo o choque de uma 
carroça, ficou offendida coiu nma con-
tusão e escoriação no braço direito. 

Maria foi medicada pelodr. Marcondes 
Machado, iiiedieo-legisla. 

(I dr. Albuquerque Pinheiro. 5." delc-
I gado, tomou e nibeumeíito do fa'to. 
I A offendida tem 23 annos de edade. é 
I casada t mora na rua Maria Doroitilin 1 n. 38. 

- r> italiaii, Vleente-None, ajudante 
de earrociro. caliindn do vehiculo qne 
dirigia, feno-se no poll gar e na face 
palmar da mio esquerda. 

Qneixon-se ao dr. Jemino Cardoso 2 " 
delegado auxiliar: foi dcj^bi medicado na 
Policia Central, pelo dr. Marcou:»» Ma. 
chado. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal approvou o 

acto da iiispectoria de veliiculos, cas,ar,-
do definitivamente n carta de cocheiro no 
individuo Antonio José. 

— A prefeitura Informou á directoria 
do Serviço Sanitário que o serviço dc cal-
çamento do largo du Riachuelo não tem 
«ido feito eoin a devida regularidade i ! em .»».i.i..,. - • . - -•• ••. .«..,„, 

Itnai.a, ,o r " , , q u e ^ p r l e d e n a s r e ' " F ' " " ® 0 , . 
. lamarões1 de alguns pro lr i tU io, r , . i-

 1 í . , 1 , " u ' " u o r d ™""n , , n a n t e ao 
dentes naquellc largoí I T " ' | -|mra 'I"« eunipra os seus d.veres 
p r ó c e r .! , saneamento d T s o ^ T o r T s o d M d i m l S " . ^ ' " ' " ' 1 " ' , n i ? I " " 1 ! « » ' " 
que as guias de passeios já estão « ta tM.de «teuma, inclusiveseu próprio 

I . ' ' — • «V. NTUS LI 
legas da roça, que não pagam direitos 
corre municipal, prejudi,ando-os na ei 
eorrencia, de uma maneira inqualificável 

Os senhores vereadores devem tomar 

passeios já estão 
tivainente assentadas. 

— O dr. prefeito vai orgauimr um re. 
gnlamento determinando as ruas da clda 
de. em que os carros da l.inht i.-• m ,je 

eorrer mo.leradamente, a f im'de serem 
evitados desastres. 

— Está aberta eoncorreucia publica na-
ra os serviço« d" melhoramentos do lar-
go da Concórdia, enjas obras forani or-
çadas em 

— Pagamentos anetorisadoi pelo pre-
.eito monieipal : 2."»l.®700 a U p e , tnr-
r r a 4 soeiedtd« Ilumauita-
V?-.«,.?! Empregados no Commereio-
w.' , a J o * n VIU«; ItiíGM a 
Miguel Senatore; a Pa.síto.1 Crac-
cio: 43;?. a Ijiurin lo e flabriel de Oiii ei-
ra e 7:9739869, á turma de carro', cirus 
das obras mnnkipacs. 

— Por icto de bontem .lo «r. prefeito 
otmicipal foram conredi-Jos qninze iii«s 

de lie. nça ao. engenheiro fi«ea| ,|a Com-
panhia Agua e Lnz, sr Adheniar de Mel 
lo tranco. 

Mios á obro. 
—Graças á Proiidencia Diiina. já se 

acha extineta a epideir.ia da rarioia uue 
grassava nesta localidade. 

t.onsta nos coin viso dc verdads que 
por estes poucos dia.s, o ineançavel t 
hábil clinico dr Antonio da (iama I(o-
dngurs. na qualidade de medico assis-
lente do movimento do Uxareto daqui, 
dará offi lolmente por terminada a mo-

L „ í " ' ' T ' " " ' 1 " »i"--"". o tempo preciso 
para a desinfecção dos convalescentes 

, J J 'I"* " e , i a l l ! " n retirado em 
virtude do mal reinante, já voltaram para 
as primitivas residem í.-.s 

O terror pinico das pepulaçõe« vini-
lhas já nflo tem rn«io de ser, em vwta 
do dcsHpparei íii.ento do inorbo: port.nto 
contamr. ,,„,. em breve tempo esta prata 
voltará contmercialmentA . „ . . „ J i l f S 
estado. 

fTcialmenle to seu primitivo 

í » . . , A d " 1 2 2 e r e W * d f ' « "C .-«s 

i r t i r t dt hilvs, primeiro ttbelüio do fôro 

Total. 25.274 

Tum nocturno—Porto simples até iiu 
4 e 1|2. Duplo até ás 5 lioras. 

PREÇO r.o I A FÉ FM SANTOS 
A Associação l o tllin er ciai recebeu os 

seguintes telegrammas: 
.ÍAVtos 10—A'S 11 50 

Mercado, calmo—Base, 4SiPH>. 
SANTOS, 10 .V I 50 

Mercado, calmo Hase 4)$i<it). 

MALAS PARA O EXTEIÜO* 

MEZ DE AlIKtt 

D i a l li— Mn f/dali nu 
• VÁ—Worduroith 
• IH—fíclgrano 
. 22 - lbcria 
• 23—Hrfmil 
• 30—Thames 

MOVIMENTO M UUTIMO 

VAPORES A SAIUII UE SANTOS 

Huiiilmrgo, liclgrnuo 
VAPOSES E-SPEitADOS NO RIO 

Portos do Pacifico, l.akc Mcgautic. 
Houlhaiupton e esc. Thatnes 
Hamburgo e esc. KnrtUago 
Liverpool e esc. fiellaracn 
Antuérpia c esc. flmman 
Rir. da Prata, Magdalena 
Liverpool e esc Sttnflicnto 
Portos do Pacifico, Ibéria 
Rio «la Prata, fírítil 
Portos do Pteilico, l.ifmm . . . S 9 
Rio da Prata, Thamc- 2'J 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

Bremen e esc. f f i l n ? 

/.<».« Palm»., 

1« 

14 
15 
15 
15 
15 
18 
M 

lOenova e Nápoles ...,„ . 

Hamburgo e esc. Siberia 
l ienor . • esc. Minns 
«enor i e Nápoles / . a , Paímm. 
H » d . Prat» Thames 
Soutli.icMon e esc. Magdalma 
N«w-T0rV Wmdwr.rtk 
Hamburgo a esc Hrigrano 
Porto« do Pteirteo Sarmienlo 
Liverpool e esc Ibér ia 
Hordeo« e etc. P.rem! 
Bremen e « k . Heidelberg 25 
Hamburgo e me. Argentina,. 2« 

POR 

3 V E I 

f 
filhas 

l>. Luziu í 
D. I.idi 

lia Marin 
noel Porte 
Pcrrote (a 
Marin, E 

genros e 
LUZIA MORENO M.< 
soas que acoiapan 
os seus restos mor* 
os parentes e . a 
missa de 7." dia' 
rezada às 8 1|2 dl 
12 do corrente, na 
ração dc Jesus. 

Confcsstm-se dei 
decido». 

Declaraçõe: 
!Ã' 

NÓM, abaixo N«si 
úa praça« dc S. i 
oudo ternos fraiis 
in ternar , quo nes 
hocicdado que tinli 
ciai. n « t a rllla d 
de Coxa Uranra, < 
dc Abraliim & Klii 
o toolo Elias Malu 
mu rapiiul c lucro 
coui o uK-^mo ruau 
•lo «ocio Abraliim 
individual, c, para 
i»t'fito d*? qvem jk 
• »•no« este, que «> 

Tainlmhu, 8 dc u 

A ' 

Eu, ubalxo assijj 
solvi a sociedade <j 
mercial, nesta villa 
<lc Casa Hrancu, q 
dc Abrahin. & Kli.i 
pago p satisfeito d 
i içando t )do o arti 
do socio Abraliim 
•:om o mesmo rame 
(iriiui individual. 

Tambaliú, 8 de a 

A ' p r a ç a ( 

O abaixo-a8signa« 
porariamente pura 
dever a quem oucr 
se alguém &e julgai 
sentar suas cor.tas 
mediatamente scrào 
deixar «eu bastante 
tonio Marques pa. 
seus nepocios cm 
portunidade para 
amigos, visto nfio ; 
mente. 

S. Paulo, 10 dc 

F I I A M IS< 

K p r a ç a c 

C abaixo assigna< 
porariauientc para 
dever a quem nucr 
sc alguém se julgar 
ajire.sontar suas con 
immediatamente wrl 

Declara mais de 
tantes procuradores, 
dos OH seus negocio.' 
mào Halthazar de ] 
e Francisco Simoes 

Aproveita ainda a 
despedir se dc seus 
visto não poder fc/.t 

S Paulo. 9 dc al 
3 — 2 JOSÉ DE F J G I 

S e c ç ã j i 

' A o p i 

Para sc proceder 
/.amento nas ruas S. 
mos forçados a stisj 
rua S. Bento, sexta-
ta semana. Os enrn 
subirão pela rua l.ii< 

Conselb' 
Apoplexia—Ataca 

crianças dc berço, i 
nas edades avaurada 
ella colhe suas victiii 

Muitas vezes é lier( 
com a qual tem cm 
analogia. 

O sangue do maioi 
pleticos ó. muito espe 
como o dos gotlo.sos. 
chamamos rico, mus 
rlgos ; o uairguc da ^ 
cuja pclle funcciona 

As pessoas predisp 
rivel mal dcven.i nsai 
pépticas do dr. Hein 

Muitos médicos cht 
pietico n2o hesitarau 
do dr. Heinzclmann, 
des.íC remédio. 

E. J3HMS1 
agentes cia 
Fine <V Life 
C . Ld. pai* 
publico que 
cipiar a vig 
va lei conci 
companhia) 
ros, deixap 
ciuar 8e:;t" 
cidade. 

S. Paula, ! 
d e 1 9 0 2 . 

5 0 0 a t t e s t a d 

QUE COHriBMAM A RFI 
Bit TUT1DA 

Eu abaixo assignade 
rina, attesto que ten 
minha clinica a Magne 
obtendo resultados sal 
res em »«os effeitos a 
geiros. 

O esmero com qne 
cropulosaincfite esta | 
a confiança dos clinic* 
sob t fé do men grau 

Rio de Janeiro, 23 i 
D«. ANIOir 

Concordo plenamenl. 
tnprt firmado pelo ra 
o dr. ABtonio Victor 

Ctpitt l Federtl, 25 

D t . Josi l l 
« f c f t » d t Stntt Cí 
Dnon t t r l o geral n 

Palo 
B a n w l A C-

kmi 

ji . -• -:• . - - ; .-- W. - ~ 
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J O I â S E R E i m m B A R A T Í S S I M O S 

POR CAUSA DE KALUW E MV( 
FERDINAND LÉVY 

u a dLe S - B e n t o „ 
CAIXA 1)0 COItHKJO, <188 

K e l o g l o a ö o i - l o k e l 

Cyllndro 
PStradn 4« Frrro e ferro (,'arril 
AnutroF 
Postala. • i . 1 ! 
Hyalamn llo«!<- JIf. 
Itoskopf pilent legitimo ! 
OmfR» . 

• para ' í h 1 : o rrî . , t 

• • • (If nço . 
• • • dourado . 

4 0 

OMEGA 

HÇLKKI 
luttant 
irifcflwi 
JCSt'KKJ 
LUÍLIIIKI 
S 7 V * * I 
2K$ I » i o 

l ' .V "Kl 
mjiKW 
lO.VJOO 

f t v l o g l o a d o p r a t a 

Oyllndro iiiperlor 
Ancora , 
American«, marra S , , , , , , ' ' ' 
Knclimldt ni"llado ! ! ! 
Omega «'XI th clmto [ 
Omar» niellado \ 
Casla^neite ancora ! ! ! 

• paca senhora 
• • • niellado , 
• • • praU doura'U . 

O M B G A 

22J&0I1O 

•JliÇiKKl 
.'VI »IHK» 
dó^isai 
•UlSIKKI 
BOiÓOO 
'jrymn 
•.'•.•.îinni 
liisutio 

e : 

M i a B A » 

L u z i u M o r e n o í l l n r i n 

tn . I, 
lia Mar 
qoel Pu 
Ter rule 
Marin, 

O. Lídia Ma ri ti Portella, d .Tu 
lia Marin IVrrote - niiscntei, M. 
rçoel 1'ortclla Halsuciro, Aiit nio 
1'crrute (ausentei. Calixto l'orl>Iiu 

Esther Pftc ir« Marin, 
filhas, genros e iwlos do inlleciila d 
LÍÜRIA mouKKo MARIN «firacnc ni ús pes. 
soas que acompanharam á ultima morada 
oti seus restos Hlort.ic* e d«' no\o convidam 
08 parentes e amigos paia assistirem 
missa do 7." dia' que por sim alma será 
ref.ada in 8 1|2 da manli.1 de nabtiado, 
12 do corrente. na egreja do Sagrado Co-
ração dc Jesus. 

Confessam se doado já eternamente agra 
decido». V—i 

conifflorciaBS 
A' praça 

N<M, abaixo assignados communh-nmos 
as prai.as dc H. Paulo c Rio do Janeiro 
ondo temos transacções e a quem maia 
interessar que nesta data dissolvemos a 
sociedade que tínhamos na casa coinmcr-
ciai. r.etita vüla do Tambahú, comarca 
de Casa Hranm, que girava «ob a firma 
de Abraliim & Klias Maluf, retirando-se 
o sucio Elias Maluf pago e satisfeito de 
sen capital c lucros, continuando a casa 
com o mesmo ramo dc negocio a car; 
•lo socio Abraliim Maluf sol» a sua firma 
individual, c, para que clirgiic ao conheci 
isento de qacin jwssa interessar, publi-
camos este, que assinamos. 

Tainbabú, 8 de abril de IÍK)2. 
ARUAIIIM MALUF 
KLIAS MALUF 

A' praça 
Eu, abaixo assigofedo, declaro que dis-

solvi a sociedade que tinha na casa coin-
mercial, nesta villa de Tambahú comarca 
de Casa Branca, que girava sob a firma 
de Abrahin. & Elias Maluf, retirando me 
pago c satisfeito dc ineu capital c lucros 
t içando t)do o artivo c passivo a cargo 
do socio Abraliim Maluf, que continua 
com o mesmo ramo »lo negocio sob sua 
{irmã individual. 

Tambahú. 8 de abril dc 1902. 
(-36; Ei.IAS MAL TF 

A' praça e ao publico 
O abaixo-assignado, retirando se tem-

porariamente para Portugal, julga nnda 
dever a quem ouc.r que seja; entretanto, 
se alguém se julgar credor, queira apre-
sentar suas cor.tas que, sendo legae*. im-
inediatamente serào pagas. Declara mais 
deixar seu bastante procurador o sr. An-
tonio Marques paru tratar de todos os 
setis negocios cm geral. Aproveita a op-
ortunidade para se despedir de seus 
amigos, visto não poder fazei-o pessoal-
mente. 

s Paulo, 10 de abril de 1(J0;Í. 

FRANCISCO LOTES DA SILVA 
1 

A' praça e ao publico 
O abaixo assignado, retirando-se tem 

norariamenlc para Portugal, julga nad 
dever a quem nuer que seja. Entretanto, 
se alguém se julgar seu credor, queira 
apresentar unas contas que, sendo legaes 
iiimiediatanientc üerflo pagas. 

Declara mais deixar como seus bas-
tante* procuradores, para tratar de to-
dos OH seus negocios ein geral, o seu ir 
mào Balthazar de Figueiredo Iíodrigues 
e Francisco Simões do Carvalho. 

Aproveita ainda a opportunidade para 
despedir se de seus amigos c freguezes, 
visto não poder fazei-o i .soalmcnte. 

S Paulo. 9 de abril de 1902. 

3—2 José DE FIGUEIREDO IÍODiiicrEs 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

E J ^ S S L E T m ^ 
DE 

F. DUTItA 
O s « l l M l i n C o s « c i i t i o c i l i i i i i l i i H • • l l i i i . o v 

Dr. liulvjo Ilucno 
I)r. Margarldo da Silva 
I)r. Paula Lima 
Dr. Pereira da Roclia 
Dr. Mollo llarretto 
Dr. PiiiladiIpiio Jn Lima 
Dr. fiaptista doo Anjos 
Dr. Honçalvm Theodoro 
Dr. Moura Azcve'do 
Dr. Aiiicrlco Itrasilienso 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Houna 
Dr. Franco Mcirellei 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Urandão 

. ^ - X l X l - l S t n c I L 3 3 

, , r * l o » , " f c l "••'«» « « > • « « • ! « ! « • «ro o u r o U t « I i a i In I< • • . .— UeUri,., d c , c o 

_ IMttA CKER —Pur atacadu 10 u/o île aktin 

R e l O j f t o » , o u r o X O q u l l a t « m 

Aneora auMrior. . . 
Omega IH e 1U linliaa 
Dito extra-ehato 
i'utok Philippe 18 linliaa 
Dito dito I!) liulias , 
Dito dito M . 
Dito dito 21 . 
Dito dilo '2-J . 
Dilu^lito para senhoras 

p«i]ilena para senhora . . , 

OMEGA 

100*000 
170*000 
•.".'o*ooo 
:Í;.OJ<HKJ 
awkoQO 
410*000 
470*000 
500*1100 
m * o o o 
50*000 

í$roo 
j i i t 
liixas com I r lltnnt 

abatimento 

para liina. Uclogios de imlal dourado, 11*000 para rima Hotíe» 
1* ( ' 0 . lirorlit« de euro, l.ixa». anneis. pulseiras, collari» par« crUnçti, 

lo îirafil ete. etc. 

VIR PARA CRER 

Dr. Faria Cocha 
Dr. Orécblo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo« Comennle 
Dr. Soeiro de Carvalho 
I)r. Agncllo Leite. 
Dr. Santos Dangel 
Dr. Illidfo Guarita 
Dr. Córte Guimarães 
Dr. Holemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
I)r. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 

S . 1 ' n - i l o 

Lourenço Bíessutti 
Aramlr. do Almeida 
Krncato Palxáo 
Accaclo de Araujo 
F. de RanCAnu* 
Jo io Sodini 
Alfredo Teixeira 

Dr. Remigiu Guimflrfte« 
Dr Ku-'.i'blo d.' ({m iro/. 
Dr. Ilnra de Magalhae« 
Dr. João I'e.J.'o da Veiga 
Dr. Eugénio Ilertz 
Dr. Canuto Vill 
Dr. Virgilio Re/.endo 
Dr. Francbco Oliva 
Dr. Affnnso Splendor« 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, île F. DUTRA, 
ras o attestant a sua efíicacia. Livontor i 
3-A-S. PAULO. 

nos Hoffrimento» d- uti^äo dm erian-
fabricante. F. DIÍTIÍA riia do Rosario, 

t orrei or 
ral Pinto. 
Jiesidcncií 

C / f l i c i í l 

do ( 
oria, 

ravens-i 
rua Vi 

Jottfjuim En 
gcjH , do Ann 
omiuerclo, 8-C 
KiO. 00—Tíi 

I V V M M » II (,«,• o 

* "l>i i i - l t t r i o «I,- , < 
« c u |>ro . 

o l i r n r - «<• 

p n r i i I I l : i i f o p : i . V I- I K I O »<• 

u n i ti o i l ' . « i i M h i l i a i l a , v i l n n 

P U » l t i i i| i i< i i- í i 'o ' f 'o l i ln<4, ü : í . 

T r u l a - w n o m e s m o | i r r i ! | i , 

"> I m p a s d u fQ.-il<>. i i o :> 

V I S O 

Secção livre 
' Ao publico 

Para sc proceder n construceüo do cru 
/.amento nas tuas S. Bento e Direita, so-
mos forcados a suspender o trafego 
rua S. Hento. sexta-feira e gubbado des 
ta semana. Os carros para a Liberdade, 
subirão pela rua I.ibero Badaró. 

is vezes 
rincipalmente 
velhice li 

Conseliios v.teis 
Apoplexia—Ataca a is 

rriaiiças de berço, mas 
nas edudes avançadas i 
ellii colhe suas victimus 

Muitas ve/.ca é liercdituria como a gotta 
eotn a ipial tem cm muitos casos grande 
analogia. 

O sangue do maior numero dos apo-
pteticos i! muito espesso, mnito plástico, 
como o dos gotlosos. o sangue a ijue 
chamamos rico, mas não o é senão dc pe-
rigos ; o sangue da v elhice e das pessoas 
cuja pelle funcciona mal. 

As pessoas predispostas para este ter-
rível mal devei» ri-:::r as pílulas auli-dys 
pépticas do dr. Heiuzeltiiann. 

Muitos médicos chamados para um apo-
pletico não hesitaram re i;ar us pílulas 
do dr. Heinzcliuann, tal é a cfficacia 
des.-c remédio. 

E . J 0 H M S T 3 N <v C . , 

a i j e n l e s e i a « S i u a r d i a n 

F i r e A L i f e A s s u p a n s e 

C . L d . p a p S i c I p a m suo 

p u b l i c o q u e , p o r p r i n -

c i p i a r a v i g o r a r a n o -

v a l e i c o n c e r n e n t e á s 

c o m p a n h i a s d e s e g u -

r o s , d e i x a r ã o d e e f f e -

c t u a r s e g u r o s n e s t a 

c i d a d e . 

S . P a u l o , 9 d e a b r i l 

d e 1 9 0 2 . 3 - i 

500 attestados médicos 
QUE COHrjBHill A RFFICAFÍA DA MAIJXE 

RIA FL,CIDA 1'IHLVI 
Eu abaixo assignado, doutor em medi 

rina, attesto quo tcntio empregado na 
inmha clinica a Magnesia Fluida Perini, 
obtendo resultados satisfaetorios superio-
res em »«os effeitos a similares extru-
geiroa. 

O esmero com qoe manipulada es-
erupulosainctite esta prcpíTa^o merece 
a confiança dos clínicos, o qne affirmo 
sob a fé do men grau. 

Rio de Janeiro, 25 de niaroo de 1899. 

D». AKTOKTO VICTOR DAVID 
Concordo plenamente com o attestado 

aaprm firmado pek> meu illustre colieg» 
e dr. Antonio Victor Darirl. 

Capital Federal, 25 de marco de 1899. 
D». Jos í VIEIRA FAZEXDA 

CRedieo da Santa C«m d* Misericórdia) 
Depositário geral no Estado de SIo 

Tata 

Eztorção municipal 

A Camara Municipal dc Jardlnopo-
lis esti positivameuto cxhorbitando de 
suas fuilcyõM, sujeitando os munícipes 
a grandes vexames o não pequenos jire-
juizos. 

Senão vejamos: 

Ao que nos conste, ainda nenhuma ou-
tra municipalidade do Estado gravou os 
seus contribuintes com o imposto sobre 
industria pastoril, n, se o fez, nflo o cobra 
com certeza do mesmo modo que a dc 
Jardinopolis, isto é. por meio de ameaças 
vexatórias. 

Vem isto a propósito do que aconteceu 
lia pouco tempo com o fazendeiro sr. 
José Rodrigues dos Santos Komfím que 
se viu intimado para pagar a quantia de 
i>42^fitiO a titulo de «imposto pastoril ou 
agrícola», sob pena do ser a quautiii co-
brada judicialmente. 

Os terrenos foram qualificados em 
3.* classe; o que seria sc o fosso na 

• ? 

E1 certo que o sr. Boinfiin possúc uma 
fazenda em Jardinopolis, mas essa pro-
priedade nada produz: nem café, pois 
que o cafezal foi plantado de novo, nem 
gado algum, visto nã " explorar a indus-
tria pastoril. 

Como este, outros factos poderíamos 
ainda citar, mas o não fazemos por nos 
parecer supérfluo. 

Asssim porque se pretende cobrar o 
Iludido imposto ? 

Km que .se basea a muni- ipalidade 
de Jardinopolis para proceder dessa ma-
neira ? 

Só no seu exclusivo e livre arbítrio 
apoiará a corporação municipal para 

agir da fornia mencionada, visto não 
haver motivo algum legal que a justifi-
que. . . 

(Julia não poderá ser a resposta ás 
duas interrogações que formulámos. 

Ora, como cm taes assumptos, não sc 
deve e nem se pôde recorrer á arbitra-
riedade, appellamos paru o dr. Candido 
Rodrigues, illustre secretario da Agri-
cultura, pedinilo-ílie uma providencia qual-
quer que resolva o easo. 

Estamos certos que o digno auxiliar 
do governo estadual não deixará de nos 
atteuder, ao contrario todos os seus es-
forços para o desenvolvimento da lavoura 
serão anniquillados pelos actos irreflecti-
dos das municipalidades, que, no intuito 
de augmentar o respectivo erário, pouco 
sc importam com as consequências que 
possam ter as suas exigências menos pe-
sadas. -jO'-

I.nrrnilorcs r/r JartliuopolU 

A's pessonn com prisão cie ventro 

aconselhamos que tomem o Pó liogé. 
Com effeito, o uso do Pó Rogii basta 
para f.i/.er cessar immediatauiciitc a inais 
pertinaz prisão de ventre, c dissipa 
ideas tristes, as enxaquecas o congestões 
que são as consequências delia. Como 
seu gosto é «graduvcl, as mulheres e 
crianças tomum-n'0 com prazer. Em uma 
palavra, purga seguramente, AOIIAIIAVEI. 
MENTE e rapidamente. 

Por isso a Academia de Medicina di 
Pariz teve a peito approvar este medi 
ta muito para reeommcndal o aos doentes, 
o qne é muitíssimo raro. Deite se o <-n 
toúdo do vidro ein garrafa dágua. 
Para as crianças basta a metade d., vi >.., 
O pó se dissolve por si só em nu ii h.iru ; 
bebe se então. S-i lhes offerr.rvr. i.i qual 
auor outra limonada purgativa em i' ,-ar 
do Pó Rogé, DEsioN-pii-:*:. F: I-oit I M K 
ItEssE e, paru evitar quaiqti ir confusão, 
exijam que o invólucro vermelho do pro-
dneto tenha o endereço do Laboratório : 
Maison L. Frére, 1'.», ruo Joeob. Paris e 
Rio dc Janeiro. A' i > .;da cm todas as 
boas pbarmacias. 

Pro.-li.cto Cal.ri ado no Loboratorío d.i 
casa L . Freio A. Chamnigny& <•'., sue-
cessores) uo Rio de .lineiro, " pelo jdiar-
maceutico da mesma casa cm Paris, lor-
mado r.a Escola superior da pharmaeia 
de Paris. 

1 ' o i l r o \ n z «J,. M m e i í l n 

p i i r i i - i | i i i q u e t r i m Voei o « m i 

p f > s i i ' o n c i n « In |>i-o<;n d n i : >-

| i u l ) l i c i , t i . l » l » , n , . „ „ 

( I o l|>ir i> i i (| i i . r.i. ."5 "t. 

S l ' n - i î d , l í ) < l , - n l > r i l d e 

l i l O y . : ;- i 

l\ir W. Morato 
o 

J , 

I & € . — S . P a o l o 

(c) 

Para a certidão que se 8e#ue, chamamos 
muito cs|iecialmento a attem,ão do sr. 
ministro da Industria, Viarílo \i Obras l'u 
1diras. 

Eil-a: 

«Alfredo Firmo da Silva, serventuário 
vitalício do-ofíicio de quarto tabcllião «Jc 
notas ila comarca da capital do Estado 
de S. Paulo, etc.—Certifico que revendo 
em meu cartório, a pedido de parte in-
teressada. o livro de registros numero 
quatro, dellc ás folhas onze consta o do-
cumento do teor neguinte : «Registro de 
urn recibo do imposto municipal do teor 
seguinte : Collcctoria Municipal di; Jardi-
nopolis. Numero trinta e oito. Reis seis 
centos e quarenta e dous mil seis centos 
((H2Jj><iÜ0), Serie onze. Imposto Muni< i-
,1a!. Exercício de mil novecentos e dous. 
Certifico que o cidadão José Rodrigues «ios 

Santos Bômfim, residente na ( ía l lud^ de-
a quantia de seis centos e qüarenta e 

dous mil e seis centos réis, pela qual es-
tá lançado ú folha cento e tres no livro 
competente, iinnortanria esta dos impos-
tos seguintes : Industria e profissão com 
mposto predial á folhas do livro. Im-

posto pastoril ou agrícola ú folhas do li-
vro, cento e cincoenta inil réis (lõüàOW)/, 
imposto sobre café, talões geraes Mul-
tas. Economia própria, três mil réis 
(3í$000). Aferi<;üo. Imposto do oxerci-
• io passado trezentos e seis mil réis. 
Multa de sessenta por eento, cento e 
oitenta e tres iníl c seiscentos réis. Réis 
seiscentos e quarenta e dous mil e seis 
centos réis. Recebi nesta collectoria Mu 
nicipal de Jardinopolis era vinte e um de 
março de mil novecentos e dous. O eol 
lector .1. P . Lobo. Recebi mais novo 
mil e duzentos réis (01>200), de custas 
em cartorio. J . P . Lobo, Era o que se 
continha e nada mais so declarava uo 
dito recibo que aqui bem e fielmente fiz 
registrar, ficando cm tudo conforme o 
seu proprio original ao qual me reporto 

dou fe. 8ão Paulo, sete do Abril dc 
inil e novecentos c dous. Eu, Alfredo Firmo 
da Silvaí tabellião o subscrevi. Nada 
reais se continha nem declarava no dito 
documento com o teor do qnal fiz 
tranhir a presente certidão que vai em 
tudo confirmar o seu proprio original ao 
qual me reporto c dou (é São Paulo, 
sete de Abril de mil novocento« e dous 
Eu, Alfredo Firuio da Siiva/ tabellião t 
subscrevi conferi o assigno — Alfredo 
Firmo da Silra, quarto tabellião. • 5—4 

Dr. Oliveira Dotelíio 

Pratica iodas as o/u ra< V.s 
pena rua e alta rirannn 

E.xpcciuUdude cm mulftiias das | 
rias arinarias, do ub-m. sr; 
philiticas c da jullr. 

Estreitamento de urethra, trac-
tamento sem dor. 

Hydrocele, cura raJiral, s--ni 
dôr. 

Tumores do uUro. do seio e 
dos ovário". 
^ Tumores, pedra e catharro da 

L"leeras o caries. 
Cancro dos hit»ios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos ossos e nas arti-

culações. 

CONSUI.TAS DAS 8 ÁS I I DA MA 
NHÃ B DE 1 ÁS íi DA TA KD H 

! 40 Bua de S. João—40 

Junqueira, Guimarães, leitão 
Companhia 

CO MM IS SA R I O S 

CAIXA POSTAL, 1;7J 

ilf*A 13 DK NOVKMIJilO, " 

.s'J XTOS 
«Os conhecidos lavadores srs. coro-

néis José Franzino Junqueira Netto, João 
Evangelhista (iuimarüe.s, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
LeiifiO Henrique L. de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Torquato Fortes Jun-
queira. José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos Inglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fnndar uma casa commissaria em Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazendas e o que lhes for remettido. A 
firma É JRNÍ|TKIILA, GUIMARÃES, LEITÀO 
& C., ficando á testa da gerencia o sa-
cio *lr. Inglez de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona benificíar quanto pu-
der a classe da lavoura1 a quo perten-
cem todos os sócios, offerecendo mesmo 
certns vantagens no resultado da venda 
dos produ-tos agrícola*. Tào respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano). 30—12 
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JULtO ANTUNES DE ABREU 
- b g a 

AMAH1IÃ — AMitAIIÂ - „ 
SA EB ADO, 12 DO COESENTE 

m e l h o r d s p u r a t i v o 

brasileiro 
O Küxi•• M, Morato nira a svphills, 

cura o rlieninatisino, cura a morpluia. 
O Elixir M .M ,rato é um depurativo 

indígena, e o uirco remediu que cura a 
morphea. 

O l:>ixir M Morato é a salva-ão da 
hum..ni lade, é a felicidade dos povos. 

rasa HO- O. 
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Granáe e extraordinaria Loteria üa OapifaS Federal 
C x t e u c ç à « i n f l l l l i v c l 

Sabbado, 10 «Is maio proximo 
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ovo 
•b- SUL ZA. SOARES, eon, 
juo s-î envia (ikATL'ITA 

pe<lir, trata por sy 
. >;:onomiro e effit a/., 

moléstias que affligem a 

<as—molesti;is nervosas -
lie—dos orgams rt spirai • 

rios—iiKikstias do estomago-moléstia 
Jos iut';stii;o.s — moléstias das minas 
mo! stia.s das nvilhercs—dort* tli versas 
inflauuHy.es e t ongc.sî '.es — evrofulas . 
syphili.s--fraqueza c suas i o:^-queneia.s 

I i i d o s a.» - :> auctor J A DE SOI' 
Z\ SOAli'ES -IMoUs 'Rio (Jrande d 
Sn! n principais pl.armi.í ias e îlrogaria 

''imp.) 

«foçjt» a p e n a s <?i»m 
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A pri f'-n n' ia para a »mpra • 
Lia • at-r-ditada agencia tremi. 
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í líiClICijlMl 
Faz admir:ir:io a 

1 'Unias sadori/ íl,i -
causa da influenza 
caracter er.idunico. 

Ttiinbi-ni os Pós anti hctnorrhoidari 
tem augmeiitado a jirociira. j-or s«-r » 
único especifico contra as h«:morrhoid-s 
que atacam a todos em qualquer t.da< 
ou estudo. 

O I.icôr AnUpsnrico, por ser o uni. •» 
depurativo vr^etal que 11,10 contem ininf-
ral, estii sen lo mi.ito procurado, e assim 
outros preparados de Luiz Carlos, qi • 
acabam «!"• . licgar á lanharia Amaran-
te, rua Direita, I I . S. r,m!<>. e se en 
cortram também na i-a»a L< bre, Irmão: 
em Santos, na case Ifo-lolplio <:iii:ijaràes. 
n em I beraba, com ui .srs. Ratto ̂v 
(iuarita. C—4 

Pei¥s?«3 d@ Bzmhmi 

SAN PAULO BAS COMPANY, LIMITED 

CHÁRUTABIA 
!ïB A SPlÜtEJBTA. '2 3 

\arcas 
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- prati';i <).• < uturaí, 
parr, tomarronta «: « onsen'ar, 
ja IM arrendar—IMA BOA CHÀ-
• '.I . tpi rara K a 
• Mta cm arrabaldes d«;sta ca-

se h . , r>': n nuas. j'uru infor-
erlaes ou escriptas, t'lri'^ir-se á 
noi . d»- Abreu. í ! A 3—3 
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SYPHIHS 
«01. ESTIAS 1)1 PEI.I.E 

DO COMO rAIEI.IXDO 
£ DO» TELLO» 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos lio*-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedide d« Hyeiene de 
França, socio benemérito (COM 
A r a r z HUMAJÍITARIA) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portogneza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Comi.: de I 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Soffreu tres operações 
O abaixa-assignado vein por meio des-

tes attestados, fazer publico a quem pos-
sa interessar, que noffrendo ha oito annos 
de uma fistula na nadega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além de tres 
operações por que passou, e sendo con-
siderado incurável, teve a felicidade de 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa C'aro-
ba e Guayaco prnparaçào do sr. phar-
maeeutico Joáo da Silva Silveira, graças 
a este importante remedio acha-se com-
pletamente eurado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida, por mnita gente, e moro á rua 
16 de julho. para fmr»trar a Tmrww 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 19 de fevereiro de 188«».—Joa-
quim Antonio Bento. 

E D I T A E Q 
SEBVIÇO 8AMTARIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Kanitario, f iço publico que, quem 
levar, durante as primeiros trinta dia», 
camondongos « rattjs mortos e apprehen-
dídos somente nesta capital para serem 
incinerados no tleslareetorio (.'entrai, á 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a importância de 400 réis por animal 
apresentado. 8âo Paulo, 10 de abril de 
1902. O offíríal, Estevam de Siqueira Jú-
nior. 10—2 

Prisão il( 

No folheto 
deste precioso renwdio d'-
île Pelotas, encot.tram ri-
dos de notareis medicos e d.; 
mero de pe.ssoas curadas He 
fermidad-s pulmonares, broi 
thma. coqueluche, rouquidão etc 

O Peitoral fie ('amhnrd. qi;-
offi.-ialmcnte apnrovado, -luelorisado 
premiado com CINCO MKDALliAS DL 
CLASSE, encontra .sc á venda em tod 
as pharniacias e droirarias. (imp., 

nßS 
\:i I o i i i | t : i i i l i i n l l e e l i n n i -

<-a e I n i ] i o r l a d u r : i d e .S i to 

I ' a i i l o p r e e l m a - s o « l e b o n s 

s e r r n l h o l r o « I i i f o r m n ç õ c s ' . 

n o e s c i ' i | i t o r i o c e n t r a l , á 

r u . i O u i i i / e « l e V o v o i n h r « , 

: { < ; . m 

Fàlta de menstruação, dores de t tbeça, 

tonteíra.s, mau estar, liemorrhoitlas, 

vertigens, digestões diffieeis, 

moléstias do Tilado, excesso de bílis 

curam so com as 

FiiuSas cie Tâ uyá 
I V ü G R A T G 

Propagadas por 

D . C A R L O S 
A» « boas Pt In Ias de Tajn-

U'i V Morato, remedio indispenáaVel 

ein todas as casas e dc que todos devtxu 

ter sempre pelo menos em frasquinho, 

vendem-se na casa • 30-5.. 

B A B U E L & C . - S . P a u l o 

H o m o e o p a t h i a 

RfcomniPndamos ao publica a obra de 
SOUZA SOARES—Auxil io Honrnopathi-
co. ou «0 Medico dc Casa. (4" ediçloi, 
por ser a uniea que em 596 paginas põe 
a medicina ao alcance do povo; assim 
COÍBO ot medicamento» homu opathicos (lo 
mesmo auctor, cujos effeitos s3o GA-
RANTIDOS na cura das enfermidades 

Pedidos de livras e medicamentos, para 
Pelotas, a J. Alrnrtn de Soma Soares. 

(Imp.) 

O premio a 

I t, liai r : 

23 prémios na importancia 
ima foi vendido á conhecida 'asa íiRIMONI, á rua 1"> d • N >\ • :i:i• r• , 

1 6 : ' T O O ^ O O o 
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Todos devem d a r p r s f e renc i a a esta a p n e i s ge ra l , viste ser a qoe tem m d i d í ma io r hiüüiís d i sortes i r a n i » 
O w p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o s a o a y e n t e ; j e r a l e a e l u a l r e p r e * e n ( . - i n ( e d a C o u i p i i u l i i a 

d e L o t e r i a » S í a c l o n a e s d o l l r o s i l 

LUIZ MANGEON 
Rua 15 de N o v e m b r o , 27-A 

Caixa do correio, 617—S. Paulo 

k á i , falta de appetite, fraqueza e (tjspepsias cuiani-se m\\ o Vinho Reconstituinte Silva L i n , BARUEL & ( I I P . 
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Uma bôa Constituição 
As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 

Mi perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O Primeiro Passo. 

As imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O Y V N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
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NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador M A N G Â - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA - O S A K A 
Extracto MODERN-STYLE : Extracto CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA I — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA 1 — PERFUIYlEdas ACTRIZES | 

iSabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

L 
D e p o s i t o 

40—RUA GOTÇALVES PIAS 
RIO de Janeiro 

No curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré—hoje propriedade da Com 
panliia Manufactora dc Fumos que ltie tem dado o mais extraordinário c «curado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitação geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos pregos ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua dc Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-
frigerantes . 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Real de Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaes] escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra o Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua dc Quina e loções de violeta foin héliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas dc um c de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua dc colonia antiseptica o único desinfectante poderoso c de um aroma 

agradavel que sc pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada c glycerina hydratada e perfumada théliotrope jasmim, rosa, 

o violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com cssencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos c variados. 
Pó de arroz finíssimo branco] creme e rosa, acondicionado cm caixinhas de luxo 

c em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifricio recominendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que düo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest^ género esplendidamente per-

fumada . 
Sabonete Qiiarrc c medicinaes em barras c fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, reconmiendado por summidades medicas e 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
lcza dos dentes o para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador iufallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho o vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-

W C 0 C 0 E M S A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e A f f o r c s o I m i m h 

LARGO DO ROSAEIO, N. 1 (Sobrado) 

o p a r a e n c o m m e n d á s , c o m o acento 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 

R u a c i o R o a a i á o , 1 9 

fias. e do. 

T H E Â T S O S Ä N T ' A N N Ä 

EM riu: ZA DA ACTRIZ CINIRA POLONIO DIRECÇÃO \DE ADOLPHO FARIA 

C o m p a n h i a d o V a u d e v i l l e e c o m e d i a d o l i i c a t r o l . u e i n i l n 

d o I t i o d o . l a n e i r o 

H O J E - S e x t a - f e i r a , 1 1 d e a b r i l d c 1 9 Q 2 . . . g g f l J | j ; 

A peça de maior successo c mais bem representada, segundo a opiniilo unani-
me da imprensa. 

Grande acontecimento theatral! Successo garantido! 
i>J-v"ir, representação do vaudeville em 3 actos, de Paulo Gavault e Georges 

líerr, traducçao livre uu MUIV«IV LUIÍI^Ü..^,.-ri... , r , i.,, r \ ycvcito • 

QUAS 
O m a i o r s u c c e s s o t h e a t r a l d e 1 9 0 2 ! 

S u c c e s s o i n d i s c u t í v e l ! 

AVISO—Esta peça acaba de obter o maior successo quando representada agora n' 
Rio de Janeiro, segundo opinião unanime da imprensa'da capital federal. 

S c e n a r i o s n o v o s e a p r o p r i a d o s 

MIS-EN-SCÉNE de A- de FARSA 
B^Domingo—grandiosa matinê« * preços reduzidos, á 1 'k hora da tard 

P R E Ç O S - M i a s , 3 0 * : c ama ro t e » , 2 5 $ ; cadeiras , 5 $ ; ba l c ão 1* f i la , . r < : 

ditos ontras filas, 3 f ; galerias namoradas, 2 * ; geral, 1|»00. 

O i Mlhetes á renda na Brasterie PaalM*. das 10 horas da manhã is 5 í: 
Urde, depois M bUketeri» do tbeatro 

A's 8 l|2 horas da noita 
. , 4 . s B * \ 

l ' A l ' L I . I S L ' Y & C c o m m u n i c a n t à s u a n u m e r o s a t r e i j i i c z i a q u c t r a n s f e r i r a m a s u a r e p u t a i l a C A S A 1 )10 

. Ï O I A S d a r u a O u i i t z o < ! o \ o v c i n l i r o , n . Í J Í p a r a a l ' u n < I e í i , l l e n l i » , n . " I í e l u r « p > « l o K o s n r i o ( a n t i ç j a C a s a 

. M a t l i i a s ) . 

\ o s e u n o v o e s t a b e l e e i n i e i i t o ( | > r o v i s o r i o ) e s | » e P A m v o n l i n u a r a m e r e c e r n c o n f i a n ç a h o n r e s : » d o s u a e s c o l h i -

d a c l i e n t e l a , c j t i e e i i c u i i t r a r á , e o n s t u n l r m c n ( o a u < ; m e n t a l d o , u m c o m p l e t o « o r t i n i e n l o « l o « j t i e l i a î l e m a i s t i n o 

« j u s t o e n i t u d o o < | u e c o n c e r n e a o s e u j j e i í e r o < ! e n e i p » l o . c o m o s e j a m : j j o i a S j b p i i í i a n t e S j p a r o l a s e p f i " 

d r a s r a r a s ^ e S o t j i o S ) b r o n z e s e o b j e c t o s d e a r t e , s e r v i ç o s d e p r a t a p a r a m a â a , c h á , t o i -

l e t t e e t c . e t c . e t c . , a l * ; n i « l e u m a p r o ï u a u e u l l e c ç S o < ! e a r l i j j u s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s e u r o p c a s , e n i o u r o , 

p r a t a c m u t u e s f i n o s . 

T r a f a t i d o - s e d e u m a m u d a n ç a t e m p o r á r i a , e p o r l e r e m t t i i l u « l e s t r u i d a s p e l a e x p l o s ã o h a v i d a a s n r m a -

ç õ e s d e s u a c a s a e o u i m e r c i a l , a f a l t a « l e i o i j a r p a r a c o n v e n i e n t e H c e o i í i i u m l i i ç ã a d a s i u i i u i n e r a s m e r c a d o i ' i u s 

l e v o u l ' a u l I . e v y & C . a o i ï e r e e c r i ï i n o s s e u s a r t i g o s p n r p r e g o s e x c e p c i o n a l m e n t e h a i x o s , q u e « l e s a l i a m « | i i a l -

t i e r c o n c o r r ê n c i a . G h u m : i m , a s s i m , a a l l e n ç . í o i l a s e x t t i a s . f a m í l i a s , e m p a r t i c u l a r e d o p n h l i o o e m « j e r a l , 

p u r a o e n s e j o r a r o < j u < » s e l h e s a p r e s e n t a d e o h t e r e m o « m a i s f i s i o s o j e e t o s p e l o s m u i s r e d u z i d o s p r e ç o s . 

P e d r a s f i n a s 
O b j e e í o s d c p r a i a 

7*% Rna $ ' ' B w Ö » 

CANTIGA CABA MATHIAS) 4 - 3 

Ú N I C A Q U I ' ] V E N U E S O U T E S 

P O R 3 $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O - S e g u n d a - f e i r a , 1 4 d » a b r i l d o 1 1 ) 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e c n s e r d i r i g i -

d a s á T h e s o t s r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

o u a 

B O L I V A E S N U ^ E S & C O i P . 

s . P a u l o 

flcceitsin-se a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d ® 

e o í f e r e c e - s e v a n t a j o s a c c m n i i s s ã o . 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que 6 facilmente acccilo pelos doen-
tes, bem tolerado yelo cr.tomago, restaura as forras e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, ó que vão causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando sc a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

0 FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras 
de estomags, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras o combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioicnne 

r. ms rpincirAhs r.tior.Aiius t l'iurm/.r.us 

I M i l l M I I IIIIII I I UI I >1 

-jim 3e Quinina JUaSdra 
tJ ^ I • — 

|,oção a Violeta de Parma^ ^ 

ÜZándo estas LoçÒes, a cura é infall ivcl da 

caspa e queda dos cabellos, ficando a ca-

beça impregnada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fabrica 
n o 

CASA H U S S O N 
importadora de Perfumarias 

R u a d e $ . B e n t 0 : 3 4 

S. PAULO 

40 Annos de Êxito 

Suppression f o g o 
E OA 

Q u e d a d o P e l l o 

Este precfo. o T o p l o o é o unlro que 
substitue o C á u s t i c o e cura radicalmente 
em poucos «lias as m a n q u e i r a s novas e 
antigas, as T o r c e d u r a s , C o n L u b S é s , 
T u r a o r o a c l n c h n ç O o s d a s p e r n a s , 
E s p a r a v S o , E o b r o - C a n n a s . í t c .tle. 

DcrosiTO KM P A R I S : 

1G5, rua Saint-Honoré, 165 
— e cm todaa at Pharmacia9. 

ü_--V T..1 S^JLh^Hm^L  c r'-1 n  p r nr>rpgo n nnnru-n 

The Royal Mail Steam 

^ s ü M A L A R E A L I N G L E Z A i 

S e r v i ç o < j u i i i z « ' i i i » l e n t r o S a n l o N o I C i i p o p a 

SAUlIiAS PRÓXIMAS 

THAMES 29 dc abril 
DANUBE 13 dc maio 
NILE 27 dc maio 

O MAGNIFICO n I lA r i l l l l rAQÜETE IXQI.KZ 

esperado cm Santos no dia l.'j do abril, sahirú para 

R . I O , 

J E t s a i a i s , 

P e r i i . - ; m ^ u c o , 

V i g o 

C H E R B O U R G o 

S o u t h a n i p t o n 

rnssagens dirrclns parti ltamtnrgo, Iirrmeu, Aiitnrrpia, Rotterdam c on-
triiK cidades contiiiriitars; Nora- York conforme srrei informado uu agencia y são 
emittidas nos mesmos termos que as de Southatnpton. 

A líoyal Mail S. P. (!"., do aecordo com a Pacific S. N. C.", emitte bilhe-
tes de iria c volta de 1" e 2* classe para Europa com direito de voltar cm ijual-
quer vapor das duna companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

l'ara fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mala Ileal Inglesa em S. Paulo : 

Rua de S. Banto, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

ít m m u t . m b ö.t I 

S o c i s i à A n o n y i n a d i K a v i g a z i o n e 

o I » A < J I : I ; T I : 

esperado cm Santos ntc o dia 10 de maio, sahirú, depois da indispensável demora 
paru o HIO HE JANEIRO. 

G - e n o v a o K T a p c l e s 

ucccitando passageiros para Marselha e Rarceluna com transbordo eni Génova 
Este paquete pnssue esplendidas acionimodarOes para passageiros de 1" e 3" 

classe.—Preços das passagens dc 1° classe para Génova e Nápoles, 1rs. ouro 000; 
Marselha, Génova e Kapolcs, 3" classe frs. ouro 150; Rarceluna, 3" classe frs 
ouro. 175. 

N.B.—Os bilheles de 3a classe síio vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de passagers de 3* classe, rua de M. Rento, 211. 

Para passagens de classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
K m S . 1 ' i i u l o : 

BRICCOLA k C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

A. FIORITA & C.— Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

í c c i f c t é ü í ü é i a í e tis T r a n s p o r t s M a r i t i m e s dû Maiscills 

O [ i i K j u e t e 

Esperado do Rio da Prata em Sanlos, no dia l n de abril, sahirú, depois da 
ndispensavel demora, jiara 

G E N O V A E N Á P O L E S 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodates para passog' iros 

dc 3.* classe. 
Preço da passagem cm 3.* classe: 

130 francos, ouro 
I V . l i — O s l i i i l m t o « « l o 3 . a c l n s c N Ã O v e m l i i l a s a o s 

- r s . p u s R o g n i n i i i c x c l i i N i v a m e n l o p p l n A g e a c : » i j c r n l 

< l e | > n s M i i | e i i 8 « l e 3 . » c l a s « . o M r u a S . I l c n i o , n . Í Í U . 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C* 
E m 8 . P a u l o — I t u a d o C o m m o r c i o , i r » . 

E m H a n t w — K u a 1 5 d e I V a v e m k r v , « 5 , l o a n d a r . 

M o I t i o d e J a n e i r o — R u a 1 . ° d e l l a r ç o , 3 4 . 

Hamburg Südamerikanische DampfschiMrts Gesellschaft 
S Ell VIÇO ESPECIAI. ENTRE RASTOS F. IIASIBITItOO, COJI ESCALAS I 'EI.0 

11IO I>E JANKII IO IIA 111 A E 1.ISI10A 

O 1'AQIIETE AI.I.EMÃO 

B A N O 

1 3 . - , $ ; 

I > a r a 

( opt. I I . llansecit 
Sahirú no dia Ifi do corrente, pura o 

R i o , B a h i a , L i s b o a c H a m b u r g o 

P r e ç o d i t a p a s s a g n u s < ! o 3 » < - 1 U H K O p a r a l . i s l i o u , 

A C o i i i p a n l i i a \ e n < l e i > a K s a c | c n w « l e 1 « c l a s s e 

< l i ® r l i o n r « | p e l o p r e ç - o d « ; I I » . Ü 7 . K » O . 

Todos os vupores desta Companliiu têm a bordo cozinheiro portuguez Forne-
cem vinho dc mesa aos passageiros ile ">• classe. 

Todos os paquetes da Companhia súo do constri'.:çio moderna illumiiiados a 
eléctrica, possuindo esplendidas accummodaçfles para passageiros de 1" c 3" classe. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

E . J o t i n s t o o . & > C o m p . 

RUA 1JO CO.MMERCIO, 10—S. PAUI.O 

Liverpool, Brasil &nd River Plate Steamers 
L i n U a L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS I'AIIA NSW-VOEK 

IENNYSON, de Santos 
» do Rio . 

COLERIDGE do Rio . 
BYBON, de Santos . 

» do Rio . . 

2!) de abril 
2 dc maio 

17 de maio 
211 de maio 
2 de junho 

O PAQUETE 

ORTH 
Illnminaáo a Ins eleetrica 

«ahiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 dc abril, para 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l *e 3» classe» par« o porto acima epara 

B A R B A D O S 

Canadá""^''"'' d e 3 " c l M k ! r a r a t ' " U l " eidsde. dos Estados-üuidos e do 
Rite paooete proporciona ais passag-i™ todo o conforto necessário e tem 

.. bordo medico e criada. Viagem m. i , rápida que vi» Inglaterra e lein os incon-
venientes de baldeaçio. 

Preço da passagem em 3* clisse do Rio de Janeiro para New-York t tó«> 
de Santos J.W"> (dollars moeda smerk-anaV ' 

Para passagens e mais infuniiaçõe.s trau-s« no R h com os agentes • 

N O R T O N M E G A W & CL LD . 
RUA PRIMEIRO LU MARÇO. S3 

E em Santos, com 

F . S . H a m p s h i r e & ( ' . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , S S 

A U U * 

B l x p a d l o i 

A ACTUAL 
LHA NAO SE 

DIRECÇÃO 
RESPONSA 

LAS DIVIDAS CONTRAHII 
TE O PERÍODO DOARREI 
A SABER, DESOE T. DL 
DE 1899 ATE 3 0 DE SE -

»901 E DESTA DATA ATI 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDI 
SER DIRIGIDA A EST, 
CAIXA F, AO RESPECTIV 
TRADOR, SR. ANTONIO 
RIBEIRO, COM QUEM 
SE DEVERA E N T E N D E I 
NÚNCIOS, ASSIGNATUR; 

TODOS OS PAQAMEN 
RAO SER FEITOS M E D I / 
BO PASSADO PELO M 
C O M P E T E N T E TALÃO, 
T A M B É M OS VALES PI 
CLUIR O NOME DO AL 
DOR DA FOLHA. 

DR. GAMA CERQUEIRA 
Clinica medica em geral o 
de crianças. Residência, rua 
rio, 123. Consultorio, ma D 
brado. de. 1 ás 3 horas. 

i m M A T 1 I I A S V A I , L A 

medica, com especialidade— 
vosas, syphililicas, do coraç 
Residenela, rua da Consolar 
lephonc, 652. Consultas, riu 
1. da t hora 6» 3. 

LlU. VIRIATO BK AND AO. 
dico-eirurgica e especiaime 
dos orgams genito-nrinaric 
phitis. Consultas da 1 its 3 
de Novembro. 34. Resldenci 
Liberdade, fiti. Telephone n. 

I)R. JOSE' TORRES DE 
AIIVOOADO — Incumbe-se di 
capital e no interior, em p 
gundii instancia. Escriptorí 
Hento^n. 12. Residência—ru 

DR. XAVIER DA SILVEI 
medica (moléstias internas)— 
reita. 37, das 114 1 hora 
rua Vinte e Quatro de Maio 

O CIRURGIÃO DENTISTi 
BRANDÃO, tem o seu gabii 
rt Avenida Rangel Pestana, 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados co 
garantidos c tratados ante 

ALFREDO C. PEREIRA-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — tf 
Deodoro, n. 8-A. 

SKVEH1ANO LEAL - li 
Deodoroj 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — I 
rua dc 8. Bento, 7 

QUIRINO HO CANTO — 
ag-ncla, rua de S. Bento, 3f 

PEDRO DA ROCHA —1 
rna Santa Thereza, 

J . F . FURTADO DE J 
leiloeiro matriculado—Agenci 
rio, ú rua de Santa Thereza, 

DR. EKAK.MO DO AMAII 
culdudé rle Medicina de Pari; 
ta em syphilis e moléstias 
sidencia, rua D. Verldiana, . 
rio, 23, rua dc S. Bento, ás 

A I L U S Ã O R E P I B 

VI 

Diy.ia-me ha tempos um vt 

cano (é o velho que é repub 

o republicano que é velho) al 

servidor do Estado nos temp 

rio, tanto que exerceu os 

elevados no antigo bein com 

regimen: dizia-me que a 

um bom systema de goveri 

a única cousa que nunca 

rar e que afinal o fez repu 

o privilegio da família reinar 

ca o seu espirito se ccncilk 

absurdo de uma cxccpgüo ot 

vor de uma família. 

De sorte que exactamente 

earacterisa a realeza e a tori 

tema politico, superior até li 

tas combinat.õjs t<*m sido t' 

que actuava 110 animo do il 

lheiro para começar embirrar 

Monarchia e acabar fazendo-s 

no , , , e segundo alguns, bem 

jacobinismo obsedado. 

E' esta a grande objecçío, 

Ecncial e rigorosa, que oppôc 

dictatorialistas ao regimen 

Convém desde lugo nüo esqu< 

melhante objecçSo é da natur 

les que dizem tudo pelo espii 

foram geradas : é elemento d 

aquelles que quizerem surprt 

meio desta anarchla geral em 

as consciências, a earacteristú 

chologia mídia de certos pov 

de certas raças num dado r 

historia. A objecção indicada 

pulso a que obedecem alguma 

ciaes no temeroso descaminho 

raç&o tremenda em que se Í 
presas dessa vertigem que 

tem convulsionado a terra, p 

te, por circumstancias hiato 

conhecidas, o hemispherio oc 

Estú-se comprf hendendo o 1 

sa objecção quer dizer. Sim: 

o direito exclusivo da dynasti 

menos os mais notáveis pu 

também reis, o systema bem 

sar. . . O que fere o amor pr< 

biçflo desregrada dos pro-h 

privilegio dc uma só família. 

Tornem o privilegio extensi 

então conciliaremos tndo. En1 

exemplo, csterfda-se o privil 

vinte principotea que governa 

dos e a maia 600 ou 800 prol 

politica que se revezam nos l 

poder—e, não ha a "menor di 

elles se esforçariam logo por 

forca ou ao fuzil alguns Ione 

cluidos do numero da prnri 

obstinassem a faiar em repi 

realeza, mesmo assim de bri 

ria uma instituição deliciosa, 

que não fosse hereditaria, ap 

eia, para que todaa aa dynas 

sem aspirar o sceptro... 

lato dia bem o que significj 

repetimos—que Iara alguma 

combater a Instituição da dvn 

da provir da vicio da sanao 1 

lógica, provém ainda, portas 

4a alma o aaaMnaoto repnbik 

qae nàa h* ttato tomm 


